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RESUMO 

 

 

A crescente violência no ambiente escolar representa um desafio significativo para a segurança 

e o desenvolvimento dos alunos. Este estudo tem como objetivo aferir a eficácia das 

Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs), com ênfase na rede social 

Instagram, como ferramenta pedagógica para a prevenção da violência nas escolas. A pesquisa 

explora como o uso dessas tecnologias pode aumentar o engajamento dos alunos, promover o 

diálogo e a conscientização sobre a violência, e servir como um recurso educativo inovador. A 

hipótese central é que a aplicação das TDICs na educação básica não só desperta o interesse 

dos alunos, mas também fomenta uma compreensão mais profunda dos impactos da violência, 

permitindo uma intervenção mais eficaz. A metodologia adotada inclui observação participante 

e a implementação de atividades pedagógicas mediadas pelo Instagram em escolas de educação 

básica, com o objetivo de avaliar o impacto dessas práticas no ambiente escolar. Os resultados 

indicam que o uso do Instagram como ferramenta pedagógica está associado a um aumento 

significativo no engajamento dos alunos em discussões sobre violência, sugerindo que as 

TDICs podem ser um meio eficaz de transformar a dinâmica educacional. Este estudo se 

justifica pela necessidade urgente de desenvolver estratégias educacionais que utilizem as novas 

tecnologias para abordar questões complexas como a violência escolar. 

 

Palavras-chave: TDICs, Redes sociais, Instagram, Ensino-aprendizagem, Prevenção à 

violência escolar. 

 

  



 

 

ABSTRACT 

 

The increasing violence in the school environment represents a significant challenge to the 

safety and development of students. This study aims to assess the effectiveness of Digital 

Information and Communication Technologies (DICTs), with an emphasis on the social 

network Instagram, as a pedagogical tool for preventing violence in schools. The research 

explores how the use of these technologies can enhance student engagement, promote dialogue 

and awareness about violence, and serve as an innovative educational resource. The central 

hypothesis is that the application of DICTs in basic education not only sparks student interest 

but also fosters a deeper understanding of the impacts of violence, allowing for more effective 

intervention. The methodology includes participant observation and the implementation of 

pedagogical activities mediated by Instagram in basic education schools, with the goal of 

evaluating the impact of these practices on the school environment. Results indicate that using 

Instagram as a pedagogical tool is associated with a significant increase in student engagement 

in discussions about violence, suggesting that DICTs can be an effective means of transforming 

the educational dynamic. This study is justified by the urgent need to develop educational 

strategies that utilize new technologies to address complex issues such as school violence. 

 

Keywords: DICTs, Social media, Instagram, Teaching-learning, Prevention of school violence. 

 
  



 

 

SUMÁRIO 

 

1 INTRODUÇÃO ............................................................................................................... 17 

2 REFERENCIAL TEÓRICO .............................................................................................. 27 

 2.1 A violência ......................................................................................................... 27 

2.1.1 A violência e a escola ...................................................................................              28 

2.1.2 Diferentes tipos de violência na escola ....................................................... 30 

2.1.3 Causas da violência na escola ..................................................................... 32 

2.1.4 Impactos da violência na escola .................................................................. 35 

2.1.5 Enfrentamento da violência na escola ......................................................... 39 

 2.2 O papel da educação ........................................................................................... 42 

2.2.1 Legislação brasileira ................................................................................... 42 

2.2.2 A prevenção da violência como competência curricular ............................ 47 

 2.3 Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação – TDICs .......................... 49 

2.3.1 Habilidades em tecnologias digitais enquanto propósito educacional ........ 53 

2.3.2 Intervenções educativas com TDICs .......................................................... 55 

2.3.3 Redes sociais como recurso pedagógico .....................................................             59 

 2.4 Intervenções educacionais de prevenção à violência por meio de TDICs. ......... 62 

3.  MATERIAIS E MÉTODOS ...........................................................................................             68 

3.1 Características metodológicas da pesquisa .......................................................... 68 

3.1.1 Observação participante ............................................................................ 70 

3.2 Instituição investigada ......................................................................................... 70 

3.3 Coleta de dados .................................................................................................... 72 

3.4 Análise e interpretação dos dados ........................................................................ 73 

3.4 Aplicação da pesquisa .......................................................................................... 73 

3.4.1 Detalhamento da aplicação da pesquisa em campo ................................... 73 

3.4.2 Observação ................................................................................................ 75 

3.4.3 Análise situacional ..................................................................................... 78 

3.4.4 Discussão sobre violência na escola .......................................................... 84 

3.4.5 Abordagem didática com TDCIs: intervenções educacionais mediadas  

pelo Instagram .................................................................................................... 87 

4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS ................................................................ 109 

5. PRODUTO ..................................................................................................................          130 

6. CONCLUSÕES ............................................................................................................         133 



 

 

REFERÊNCIAS .............................................................................................................  135  

ANEXOS .......................................................................................................................  143 

APÊNDICES .................................................................................................................. 148 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



17 

 

1. INTRODUÇÃO   

 

A convivência no espaço escolar não está imune à incidência de violência, tal como 

esperam os estudantes, os pais e a sociedade. Sendo um espaço de relações humanas, é também 

um local onde são manifestos os hábitos e traços do comportamento humano, dentre estes, a 

violência. 

Dessa forma, o assunto “Violência na Escola” tem sido amplamente discutido nos 

noticiários da atualidade. Em veículos de comunicação digital podem ser encontradas 

manchetes jornalísticas com títulos como: “Menina de 13 anos suspeita de planejar massacre 

em escola é apreendida com espingarda e revólver” (Lázaro Júnior, 2023); “Polícia Civil prende 

suspeito de ameaçar massacre em escola mineira” (Jornal da Manhã, 2023); “Professora morre 

e 4 ficam feridos: aluno com faca faz ataque em escola de SP” (Professora morre [...], 2023); 

“Ataque em escolas deixa três mortos e 13 feridos em Aracruz” (Oliveira, 2023); “Aluno pega 

arma de CAC e dispara contra três estudantes em escola pública de Sobral, no Ceará” (Aluno 

pega [...], 2023); “Alunos são esfaqueados em escola na Ilha do Governador; uma das vítimas 

foi ferida no rosto e no pescoço” (Barreira, 2023); “Crescem casos de ataques em escolas: 

especialistas dizem o que fazer” (Rodrigues, 2023); “Brasil teve mais de 10 ataques a creches 

e escolas desde 2011, relembre” (Brasil teve [...], 2023); “Os dados que mostram explosão no 

número de ataques a escolas no Brasil” (Frazão, 2023); “Brasil tem 24 ataques em escolas em 

duas décadas; relatório cobra políticas públicas” (Santos, 2023); “Brasil tem histórico de alto 

índice de violência escolar: veja dados sobre agressão contra professores” (Brasil tem [...], 

2023); “Ameaça de massacre leva à debandada de alunos e até remarcação de prova em BH” 

(Camilo, 2023). 

Uma pesquisa divulgada em março de 2023 pelo Sindicato dos Professores do Ensino 

Oficial do Estado de São Paulo (Informa Urgente, 2023) destacou os seguintes índices: 55% 

dos estudantes e 61% dos professores consideram haver um nível médio ou alto de violência 

nas suas escolas; 75% dos familiares dos estudantes consideram o mesmo nas escolas de seus 

filhos; 71% dos estudantes e 41% dos professores afirmam que souberam de casos de violência 

nas suas escolas; 73% dos familiares dos estudantes souberam de casos de violência nas escolas 

de seus filhos; 48% dos estudantes e 19% dos professores afirmam ter sofrido algum tipo de 

violência nas suas escolas.  

Os dados apontados pela pesquisa no estado de São Paulo não contrariam os indicativos 

nacionais. Os resultados mostram que, dos 59,8 milhões de estudantes brasileiros, 6,7 milhões 
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enfrentaram algum tipo de violência escolar nesse período, representando 11% do total de 

alunos no país (Brasil, 2023c). 

Dentre as causas da violência na escola, estão as reproduções da vivência do indivíduo 

em outros ambientes, problemas familiares e financeiros, ausência de políticas públicas, 

exposição a manifestações de violência nos meios de comunicação, dentre vários outros 

motivos. Assim sendo, esta realidade é assunto que envolve toda a sociedade, em seus diversos 

segmentos, seja administração pública, segurança, educação, saúde, e outros mais, de forma 

tornar-se necessária uma atuação integrada, a fim de que os estudantes tenham segurança no 

espaço escolar, bem como qualidade de vida para eles próprios, suas famílias e a comunidade 

(Barbieri; Santos; Avelino, 2021).  

Segundo um estudo elaborado pelo Ministério da Educação (Brasil, 2023a, p.28), parte-

se do princípio que violência é “entendida como agressão física intencional e que causa dor ou 

sofrimento ao outro”. Contudo, o estudo evidenciou o resultado de uma pesquisa intitulada 

“Violência e Preconceitos na Escola”, desenvolvida em 2018, com crianças, adolescentes, 

jovens, professores e familiares, que revelou diversos tipos de violência nas escolas. Além da 

violência física, foram relatadas violência verbal, atitudes agressivas, humilhação e a omissão 

da escola diante das agressões, que os estudantes também consideram uma forma de violência 

(Brasil, 2023a). 

 A legislação vigente no Brasil versa sobre a educação como um dos direitos sociais dos 

cidadãos (Brasil, 1988). Como compete à União a responsabilidade de legislar sobre as 

diretrizes e bases da educação, tem-se a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece 

as diretrizes e bases da educação nacional (Brasil, 1996). 

 A norma determina que “a educação abrange os processos formativos que se 

desenvolvem na vida familiar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino 

e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas manifestações 

culturais” (Brasil, 1996, Artigo 1º). Ela ainda afirma que os estabelecimentos de ensino têm a 

incumbência de promover “medidas de conscientização, de prevenção e de combate a todos os 

tipos de violência, especialmente a intimidação sistemática (bullying), no âmbito das escolas” 

(Brasil, 1996, Artigo 12º, inciso IX).          

 Evidenciada a responsabilidade da escola, muita vez pela atuação do professor, como se 

propõe investigar, surgem questões tais: como entender, abordar e promover a sensibilização, 

a reflexão e o debate sobre o tema violência em escolas?  

  Para atender a estes propósitos, a instituição escolar pode fazer uso de estratégias, e, 

inclusive, de ferramentas de Tecnologia Digitais da Informação e Comunicação (TDICs), que 
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já comprovaram seu potencial, principalmente, no período de isolamento social decorrente da 

pandemia do Covid-19. 

 Até porque, o uso indevido de telefones celulares em salas de aula tem sido 

constantemente questionado pelos professores, direção e comunidade escolar. Diante desta 

realidade e, para estreitar a relação e interação de forma produtiva e educativa com os 

estudantes, intenciona-se estudar se é possível utilizar as tecnologias digitais para aumentar o 

interesse dos alunos pelas atividades curriculares, mais especificamente sobre a temática da 

violência escolar.  

 A presente pesquisa investiga o uso das Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação (TDICs), com foco na rede social Instagram, como uma ferramenta pedagógica 

para a prevenção da violência escolar.  A questão que orienta esta pesquisa é: “como promover 

a compreensão, sensibilização, reflexão e debate sobre a violência nas escolas de educação 

básica utilizando as Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) como 

ferramentas pedagógicas, e de que maneira o aumento do interesse dos alunos com recursos 

digitais pode influenciar nessas intervenções?”. Partindo da hipótese de que a aplicação das 

TDICs na educação básica pode aumentar o interesse dos alunos e criar um ambiente propício 

à conscientização sobre a violência, a pesquisa propõe a utilização do Instagram como 

plataforma central para essas intervenções pedagógicas. A justificativa para o estudo reside na 

necessidade urgente de desenvolver métodos pedagógicos que integrem as novas tecnologias 

para enfrentar problemas complexos como a violência escolar. 

 A metodologia adotada inclui a observação participante e a aplicação prática do 

Instagram em atividades educativas em escolas de educação básica, com o objetivo de avaliar 

o impacto dessas intervenções no comportamento e na percepção dos alunos sobre a violência. 

O objetivo principal é avaliar a capacidade das TDICs em promover um ambiente escolar mais 

engajado e consciente, utilizando o Instagram como uma ferramenta educativa inovadora. 

 Os resultados da pesquisa sugerem uma correlação positiva entre o uso do Instagram e 

o aumento do engajamento dos alunos em discussões sobre violência. Estes dados indicam que 

as TDICs podem desempenhar um papel relevante como ferramenta pedagógica, com foco na 

discussão e prevenção da violência no ambiente escolar. 

  

1.1 Problema de pesquisa 

 

 Diante do exposto, este estudo se propõe a oferecer resposta ao seguinte problema de 

pesquisa: “Como promover a compreensão, sensibilização, reflexão e debate sobre a violência 
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nas escolas de educação básica utilizando as Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação (TDICs) como ferramentas pedagógicas, e de que maneira o aumento do interesse 

dos alunos com recursos digitais pode influenciar o nessas intervenções?”. 

 

1.2 Hipótese 

 

A violência expressa em diversos âmbitos da sociedade, assim como na escola, deve ser 

compreendida e contextualizada, a fim de possibilitar aos estudantes a abordagem do tema, de 

forma a conscientizar e fomentar novas estratégias sociais para preveni-la e evitá-la.  

Prevenir a violência não pode ser compreendido somente como ação de combate, 

punição e conscientização posterior ao incidente. Falar sobre suas causas, seus impactos e 

consequências pode ser um recurso para conscientizar o indivíduo, para que este considere 

haver outros comportamentos mais adequados e eficientes na solução de seus conflitos sociais 

e emocionais. “[...] é importante que os programas de prevenção à violência ampliem a reflexão 

sobre as variáveis intervenientes na violência escolar, incorporando reflexões como as 

condições concretas de vida, os valores, os preconceitos e a questão política e ideológica” 

(Silva, 2010). 

Para isso, são necessárias ações didáticas que despertem o interesse e o envolvimento 

do estudante. As práticas pedagógicas associadas às TDICs permitem uma relação entre o 

professor e o aluno de forma que o papel do educador seja descentralizado, possibilitando assim 

a construção do conhecimento, com uma participação ativa do estudante (Batista; Silva; Sousa, 

2021). 

 

A tecnologia é vista como aliada para contribuir de modo rápido e preciso com a 

solução dos problemas que assolam a humanidade, melhorando a sua qualidade de 

vida. Dessa forma, é premente lembrar que “debemos comenzar por conocer, 

investigar, experimentar e innovar con las TIC con actitud participativa y crítica ante 

la Sociedad red”1 (Cabezas-González; Casillas-Martín, 2019, p. 523 apud Fernandes 

Junior, 2022, p. 621). 

 

Os recursos pedagógicos empregados nas atividades escolares estão diretamente 

relacionados com o interesse e envolvimento do aluno no processo ensino-aprendizagem. Logo, 

acredita-se que, ao empregar estratégias didáticas com a utilização de TDICs, é possível 

despertar o interesse e o envolvimento do aluno da educação básica e, consequentemente, a sua 

compreensão sobre o tema abordado. 
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Assim, a hipótese que se supõe, diante do problema da pesquisa, é que: “a aplicação de 

estratégias e ferramentas de Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) para 

abordar o tema da violência nas escolas de educação básica pode promover a compreensão, 

sensibilização, reflexão e debate entre os alunos, medidos pelo aumento do interesse dos alunos 

pelos recursos digitais”.  

Acredita-se que as TDICs são ferramentas eficazes para a elaboração de intervenções 

pedagógicas para o combate à violência na escola devido, principalmente, ao alto grau de 

interesse que esses recursos despertam nos jovens estudantes. 

  

1.3 Objetivos  

 

1.3.1 Objetivo Geral 

 

 Verificar a eficácia das TDICs como estratégias pedagógicas para promover a 

compreensão, sensibilização, reflexão e debate sobre a violência nas escolas de educação 

básica, levando em conta o aumento do interesse dos alunos pelos recursos digitais nesse 

processo. 

 

1.3.2 Objetivos Específicos  

 

 Com o presente trabalho, pretende-se especificamente: 

- Identificar os tipos, as causas e os impactos gerados pelas distintas formas de violência em 

âmbito escolar, por meio de pesquisa bibliográfica; 

- Demonstrar como as TDICs podem ser aplicadas para intervenções educacionais, por meio de 

pesquisa bibliográfica; 

- Avaliar os efeitos da inclusão de TDCIs na motivação de alunos da educação básica, na 

abordagem do tema da violência nas escolas de educação básica; 

- Elaborar um produto técnico-tecnológico (e-book) que demonstre como as TDICs/redes 

sociais podem ser aplicadas na educação básica para intervenções educacionais, visando a 

conscientização e prevenção à violência nas escolas. 

 

1.4 Justificativa 
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Por violência, segue-se a definição proposta pela Organização Mundial de Saúde (OMS) 

que a descreve como uso intencional da força física ou do poder, em ameaça ou na prática, 

contra si mesmo, outra pessoa, grupo ou comunidade, que resulte ou possa resultar em lesão, 

morte, dano psicológico, desenvolvimento prejudicado ou privação. A violência também pode 

ser entendida como um ato de brutalidade, seja física ou psicológica, contra alguém, 

caracterizado por opressão, intimidação, medo e terror. Ela pode se manifestar fisicamente, 

assim como por meio de representações, como desenhos, metáforas, expressões verbais e 

psicológicas (Dahlberg; Krug, 2006, Paula e Silva; Salles, 2010). 

O questionamento para a presente pesquisa surge da sua sensibilização pelas recorrentes 

situações de violência nas escolas, conforme é amplamente e periodicamente divulgado pela 

mídia. E relaciona-se também ao seu papel de professor. O uso indevido de telefones celulares 

em sala de aula tem sido frequentemente questionado por professores, direção e comunidade 

escolar. Diante dessa realidade, busca-se compreender como as tecnologias digitais podem ser 

utilizadas de maneira produtiva e educativa para aumentar o interesse dos alunos pelas 

atividades curriculares, com foco específico na temática da violência escolar. 

Além do mencionado, a pesquisa se justifica por sua originalidade, estabelecida no 

objetivo geral do estudo e presentemente detalhada. Além disso, se dá também em razão da 

persistente demanda social para atenuar ou extinguir o problema da violência, especialmente 

no ambiente escolar. Quanto à importância teórica e prática, acredita-se que, comprovada a 

hipótese, pode-se considerar a replicação e aprimoramento da experiência, para aumentar o 

alcance social dos resultados positivos atingidos.  

Pensadores e pesquisadores têm se dedicado a estudar o fenômeno da violência assim 

como sua ocorrência nos ambientes escolares, evidenciando aspectos que indicam suas causas, 

seus impactos e, muitas vezes, medidas para combate e prevenção. 

A Organização Mundial de Saúde estabeleceu em estudo que, atualmente, os principais 

esforços de prevenção à violência ocorrem em ações empregadas logo após sua incidência ou 

em momentos posteriores a sua ocorrência. Além disso, aponta que a prevenção primária não 

recebe a devida atenção e investimento. E, portanto, se propõe a prevenir, de forma profilática, 

a violência, especialmente nas escolas (Dahlberg; Krug, 2006). 

Um exemplo que pode ser mencionado é a Lei Federal nº 14.643, sancionada em 02 de 

agosto de 2023, que autoriza o Poder Executivo a implantar o Serviço de Monitoramento de 

Ocorrências de Violência Escolar (Brasil, 2023). A norma estabelece que o sistema de 

monitoramento atuará na produção de estudos, levantamentos e mapeamentos de ocorrências 
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de violência escolar; sistematização de medidas e soluções de gestão no combate; promoção de 

programas direcionados à cultura de paz; prestação de assessoramento às escolas consideradas 

violentas; e prestação de apoio psicossocial a membros da comunidade escolar que tenham sido 

vítimas de violência. O documento jurídico institui também aspectos relativos aos meios de 

operação do sistema e recebimento de denúncias. 

Mesmo com toda a relevância deste ato jurídico, pode-se entender que sua abordagem 

tem a maior parte dos incisos relacionados ao combate da violência, com menos enfoque na sua 

prevenção. 

Além da Constituição Federal, outras leis já versavam sobre o tema. A Lei Federal nº 

8.069/1990 - Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), estabelece direitos e deveres das 

crianças e adolescentes e medidas de proteção às vítimas de violência, inclusive a violência 

escolar (Brasil, 1990).  

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei Federal nº 9.394/1996, determina 

as diretrizes gerais para a educação no Brasil e aborda a importância de um ambiente escolar 

seguro e saudável. Ela ainda estabelece que os estabelecimentos de ensino têm a incumbência 

de promover “medidas de conscientização, de prevenção e de combate a todos os tipos de 

violência, especialmente a intimidação sistemática (bullying), no âmbito das escolas” (Brasil, 

1996, Artigo 12, inciso IX).      

A Lei nº 13.185/2015, conhecida como "Lei de Combate ao Bullying", institui o 

Programa de Combate à Intimidação Sistemática (bullying) em âmbito nacional. Em seus 

termos, aponta que os propósitos do programa são, principalmente, a prevenção e combate ao 

bullying, capacitação de docentes e membros da comunidade escolar, implementação de 

campanhas de conscientização, instituição de práticas para identificação de vítimas e 

agressores, disponibilização de assistência psicológica, social e jurídica para quem tenha 

sofrido o bullying. Dentre os objetivos relacionados na Lei de combate ao Bullying, há também 

o inciso IX, que trata da promoção de medidas de conscientização, prevenção e combate a todos 

os tipos de violência (Brasil, 2015).  

“Dos 59,8 milhões de estudantes brasileiros, 6,7 milhões passaram por alguma 

experiência de violência escolar [...], o que representa 11% do total de estudantes do país” 

(Senado Federal, 2023, p. 3).  

 

Gráfico 1 – Distribuição de estudantes que sofreram violência em ambiente escolar nos 

últimos 12 meses 
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Fonte: (Brasil, 2023a, p.3) 

 

Outro dado relevante, foi obtido por um mapeamento da violência feito desde o primeiro 

ataque em escola registrado no país, em agosto de 2001, até outubro de 2023. Os resultados 

apontam que ocorreram 37 ataques de violência extrema. Destes, 58,33% ocorreram entre os 

anos de 2022 e 2023 (Vinha, 2023). 

 

Gráfico 2 - Quantidade de ataques por ano 
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Fonte: (Vinha, 2023, p.7) 

 

Quando a violência já é uma realidade, as ações propostas pela legislação são ostensivas 

no combate e proteção às vítimas. Entretanto, a prevenção à violência por meio da formação 

humana e educação das crianças e jovens pode ser entendida com uma importante possibilidade 

de prevenção a essas práticas, que têm aumentado significativamente. Desta maneira, acredita-

se que seja eficiente promover ações de intervenção de cunho universal, ou seja, que podem ser 

direcionadas a grupos ou à população em geral, sem considerar riscos individuais específicos, 

como, por exemplo, programas de prevenção destinados a estudantes. 

Entender como a violência se manifesta no ambiente escolar, seus impactos e propor 

intervenções pedagógicas pode ser uma estratégia de prevenção eficaz, promovendo 

conscientização e melhorias na conduta dos jovens estudantes. 

 

Nas escolas, segundo os professores, a violência está aumentando não somente do 

ponto de vista quantitativo como também do qualitativo. Os tipos de violência 

assinalados por eles como estando mais presentes no dia a dia escolar são as ameaças 

e agressões verbais entre alunos e entre estes e os adultos. Os professores em seus 

relatos têm destacado que a violência, principalmente o desrespeito, é uma constante 

no meio escolar. Eles indicam que a violência na escola pública está banalizada, 

provocando inclusive que vários atos deixam até de ser percebidos como violentos. 

Embora menos frequentes, as agressões físicas também estão presentes (Silva; Salles, 

2010, p. 218). 

 

Assim, portanto, acredita-se que a temática deva ser abordada por uma atividade 

didática, de forma que utilize recursos pedagógicos, que levem os alunos a ficarem engajados 

e se tornarem protagonistas no processo de aprendizagem. Daí a proposta de associar a reflexão 
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sobre violência nas escolas às TDICs, que são amplamente utilizadas para interação e 

entretenimento entre os jovens. 

 

[...] a utilização das tecnologias em sala de aula pode agregar valores ao processo de 

aprendizagem do indivíduo e também do professor para sua interação com o ambiente 

e com os sujeitos, tornando dessa maneira a sala de aula um espaço mais atrativo e 

interativo para todos os envolvidos no processo de ensino e aprendizagem (Trindade 

et al., 2023, p. 5). 

 

Justifica-se ainda a relevância da pesquisa em razão da lacuna de estudos que 

relacionam os temas: violência, prevenção, TDICs, redes sociais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



27 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1. A violência 

 

Existem diferentes conceituações para a violência que se apresentam com essências 

semelhantes.  A Organização Mundial de Saúde (OMS) define a violência como o “uso da força 

física ou poder, em ameaça ou na prática, contra si próprio, outra pessoa ou contra um grupo 

ou comunidade que resulte ou possa resultar em sofrimento, morte, dano psicológico, 

desenvolvimento prejudicado ou privação” (Dahlberg; Krug, 2006, p. 1165). 

Pode-se também conceber a violência como um ato de brutalidade, seja físico ou 

psicológico contra alguém, descrito como opressão, intimidação, medo e terror. Ela pode ser 

manifestada de forma física, mas também por representações, como desenhos, metáforas, 

expressões verbais e psicológicas (Paula e Silva; Salles, 2010). Para além das ações de violência 

extrema, até mesmo expressões sutis, podem manifestar violência às vítimas (Oliveira; Dutra; 

Ludgero, 2023). 

Apesar de se poder dizer que “a violência, provavelmente, sempre fez parte da 

experiência humana”, ela não deve ser considerada como algo inevitável. Estudos têm sido 

desenvolvidos em diversas áreas do conhecimento, buscando não somente sua conceituação, 

mas a compreensão de fatores que a expliquem. Para analisar a violência, a OMS traz uma 

proposta de tipificação que a divide em três categorias, partindo das características de quem a 

pratica. São elas: a violência autodirigida, a violência interpessoal e a violência coletiva. A 

categorização, mesmo que limitada e não aceita universalmente, é útil na compreensão das suas 

diversas formas. Internamente a esta segmentação, pode se encontrar ainda subdivisões, com 

vistas a especificar e compreender pormenorizadamente as manifestações do fenômeno (, 2006, 

p. 1164). 

Quanto à natureza dos atos violentos, o estudo da Organização Mundial de Saúde aponta 

que podem ser expressos de forma física, sexual, psicológica e relacionada à privação ou ao 

abandono. Em relação às causas, existem situações que são motivadas por fatos pontuais e que 

podem ser constatadas diretamente. Há, entretanto, causas que estão profundamente arraigadas 

nas relações sociais, culturais e econômicas da vida humana (Dahlberg; Krug, 2006). 

Diante do problema da violência, identificam-se modelos de intervenção da saúde para 

fins de prevenção, que se organizam em três níveis definidos por seu aspecto temporal. A 

prevenção primária é aquela que é realizada de forma profilática, que se antecipa ao possível 

ato violento, visando prevenir que ele ocorra. Secundária, é a forma de prevenção que atua 
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imediatamente ao ato de violência praticado, que sucede prestando serviços e cuidados para 

atenuar os danos causados. E, por fim, a prevenção terciária, que foca em ações menos urgentes, 

no sentido de promover a reabilitação após um incidente de violência (Dahlberg; Krug, 2006). 

 

Tais ações, embora sejam importantes e necessitem de fortalecimento, deveriam ser 

acompanhadas de um maior investimento em prevenção primária. Uma resposta 

abrangente à violência deve não só proteger e apoiar as vítimas da violência, mas 

também promover a não-violência, reduzir as agressões violentas e mudar as 

circunstâncias e as condições que favorecem a explosão de violência (Dahlberg; Krug, 

2006, 1174). 

 

O estudo da OMS aponta que os principais esforços são feitos em função das prevenções 

secundárias e terciárias, não sendo tão voltados para a prevenção primária, que deveria receber 

mais investimentos. Ainda que em uma abordagem de saúde pública, a prevenção da violência 

que se faz em relação aos cuidados com a vítima, deve também ser considerada relevante, se 

observada na perspectiva de cuidados ao agressor. Assim sendo, quanto aos públicos-alvo para 

ações de intervenção, elencam-se: as intervenções universais, que podem ser feitas a grupos ou 

população em geral, sem considerar um risco individual, como por exemplo programas de 

prevenção voltados para estudantes; intervenções selecionadas, que são voltadas para pessoas 

expostas a um ou mais fatores de risco; e as intervenções indicadas, de forma específica a 

pessoas que já manifestaram tendências ou comportamentos agressivos (Dahlberg; Krug, 

2006). 

A prevenção primária da violência, no ambiente escolar, é aquela para a qual o presente 

estudo volta a sua atenção. 

 

2.1.1 A violência e a escola 

 

Existem registros históricos que apresentam a ocorrência de violência escolar no século 

19 que levaram a prisões, e também de relações grosseiras entre alunos do ensino profissional, 

nos anos 50/60 (Charlot, 2002). Ou seja, violência escolar não é coisa da atualidade, entretanto 

os índices têm aumentado consideravelmente. 

Para Charlot (2002), tratar da violência relacionada à escola demanda algumas 

diferenciações. A violência na escola é aquela que ocorre no ambiente escolar, muitas vezes 

como reflexo do mundo externo. A violência à escola refere-se às agressões aos professores, 

depredação do prédio e do patrimônio. E a violência da escola abarca as ações institucionais ou 

de seus representantes quando cometidas contra os alunos, de maneira direta ou indireta. A 
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violência da escola, também pode ser denominada violência simbólica (Bourdieu, 1989). Ela 

pressupõe que, por meio das ações pedagógicas, são selecionadas condutas desejáveis na escola, 

de modo a privilegiar um grupo em detrimento de outro (Oliveira; Dutra; Ludgero, 2023). 

A violência enquanto fenômeno psicossocial determinado por aspectos históricos, 

políticos e sociais, está diretamente relacionada com a sua sociedade e época. E, por ser assim 

multifacetada, quando observada no ambiente escolar, deve ser compreendida com a mesma 

complexidade, pois “a sociedade e a escola não se separam, pelo contrário, se atravessam de 

forma mútua, e os processos de violência na sociedade acabam por se manifestar na escola” 

(Gomes et al, 2023, p. 23921 - 23922). 

Entretanto, a função da escola como espaço de socialização está passando por uma crise, 

bem como está sendo perdida a crença na sua legitimidade, porque os jovens têm chegado à 

percepção de que “é difícil atingir os objetivos preconizados pela escola como status e ascensão 

social” (Paula e Silva; Salles, 2010, p. 224). Por esta razão, “a escola passa a ser destituída de 

sentido, à medida que os diplomas por ela concedidos não garantem uma colocação no mercado 

de trabalho” (Paula e Silva; Salles, 2010, p. 224). Estes fatores contribuem significativamente 

para o desencadeamento da violência no âmbito escolar. 

 

Dubet (2003) aponta para a tensão que se cria na sala de aula pela necessidade que os 

alunos têm de mostrar para os seus colegas um descompromisso com a instituição 

escolar e pela necessidade de serem reconhecidos por seus pares por desafiarem a 

autoridade. Molpeceres, Lucas e Pons (2000) e Revilla Castro (2002) corroboram 

essas afirmações ao assinalarem que entre os jovens da Espanha está muito presente 

uma atitude negativa para o trabalho educativo. Os jovens parecem fazer ostentação 

do seu descompromisso com a escola, pois qualquer rendimento escolar elevado é 

visto pelos iguais como uma conformidade com as exigências do mundo adulto. 

Assim, para Revilla Castro (2002) a deslegitimação da escola e dos diplomas soma-

se à subcultura juvenil que privilegia o ócio frente ao trabalho formativo e 

desconsidera tudo que é percebido como pertencente ao mundo adulto (Paula e Silva; 

Salles, 2010, p. 222). 

 

Os altos índices de violência denunciam um movimento de dissociação de algumas das 

finalidades do espaço escolar: ser seguro e protetivo (Gomes et al, 2023). Esta afirmação revela 

o que muitos estudos, desde a década de 1980 (Paula; Silva; Salles, 2010) demonstram: o 

fenômeno da violência escolar. “A escola não se apresenta mais como um lugar protegido, até 

mesmo sagrado, mas como um espaço aberto às agressões vindas de fora” (Charlot, 2002, p. 

433). 

Verifica-se o aumento no número de casos de violências no ambiente escolar, inclusive 

dos casos mais graves (Vinha, 2023), caracterizados principalmente pelas diversas formas de 

agressão física. Vê-se, com isso, um agravamento na angústia social em razão da violência na 
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escola (Charlot, 2002). E, mediante esta circunstância, a violência na escola passa a ser 

entendida como “se estivesse convertendo-se em um fenômeno estrutural, e não mais acidental” 

(Charlot, 2002, p. 434). O que se quer dizer com isso é que “a prevalência de casos violentos 

tem levado a sociedade a naturalizar a ocorrência destes” (Gomes et al, 2023, p. 23913). 

A naturalização da violência, neste contexto, acaba por atenuar o impacto de suas 

manifestações, quando não são expressas por agressão física, ou seja, a violência na escola 

passa a ser banalizada, “provocando inclusive que vários atos deixem até de ser percebidos 

como violentos” (Paula e Silva; Salles, 2010, p. 218). 

 

(...) conclui-se que essas [violências] são resultantes de microviolências cotidianas, 

como por exemplo: empurrar, cutucar, andar pela sala, falar enquanto o professor está 

falando, gritar, jogar papel, dar risada, entre outros episódios recorrentes em sala, são 

atitudes que causam desordem e sem intervenções podem passar a agressões mais 

sérias (Barbieri; Santos; Avelino, 2021, p. 2). 

 

A expressão da violência no ambiente escolar não se limita ao aspecto físico, ela pode 

ser manifesta também por “signos, preconceitos, metáforas, desenhos, isto é, por qualquer coisa 

que possa ser interpretada como aviso de ameaça, o que ficou conhecido como violência 

simbólica” (Paula e Silva; Salles, 2010, p. 218). 

Posto isso, não reconhecer a violência nas ações expressas por meio das violências sutis 

e simbólicas é que torna a “violência real”, pois “a violência ocorre independentemente das 

nuances que apresenta, o que significa que não se trata de mais ou menos violento” (Gomes et 

al, 2023, p. 23918). 

Observa-se, portanto, que a violência na escola ocorre por diversas maneiras. 

 

2.1.2. Diferentes tipos de violência na escola 

 

Para Oliveira, Dutra e Ludgero (2023), os atos violentos no contexto escolar podem ser 

diferenciados como agressões físicas, delitos e microviolências. Para melhor compreensão dos 

dois últimos tipos, os delitos são atos que vão contra as normas legais, e as microviolências ou 

incivilidades são aquelas que representam “tanto o desrespeito às normas escolares, quanto as 

reiteradas agressões – geralmente verbais e pouco reconhecidas como violentas – praticadas na 

escola”. Dentre estas, está o bullying, quando não há agressão física (Oliveira; Dutra; Ludgero, 

2023, p. 5).   

 Em consonância com o apresentado, há ainda outras formas de denominar os atos 

violentos. Charlot aponta que os pesquisadores franceses utilizavam a distinção de forma 
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semelhante, utilizando as nomenclaturas: violência, transgressão e incivilidade.  Sendo a 

violência o uso da força física ou ameaça. A transgressão, seria o comportamento em desacordo 

com as regras da escola, como atraso, resistência à execução das atividades e falta de respeito. 

E, por fim a incivilidade, as condutas contrárias à boa convivência, como “desordem, 

empurrões, grosserias, palavras ofensivas” (Charlot, 2002, p. 437). 

Feita a diferenciação quanto aos atos violentos, opta-se pela nomenclatura apresentada 

por Oliveira, Dutra e Ludgero: agressões físicas, delitos e microviolências (Oliveira; Dutra; 

Ludgero, 2023).  

Apesar de os estudos apontarem para o aumento da violência extrema nas escolas 

(Vinha, 2023), eles também indicam que nas relações interpessoais, prevalece a violência “por 

agressões físicas, verbais e simbólicas” (Silva; Negreiros, 2020). Um estudo sobre violência 

nas escolas realizado em 2020 (Silva; Negreiros, 2020) citou que, conforme pesquisa da 

Faculdade Latino-Americana de Ciências Sociais (Flacs) em parceria com o Ministério da 

Educação e a Organização dos Estudos Interamericanos, as violências físicas e verbais atingem 

42% dos alunos da rede pública. Além disso, a pesquisa apontou que a violência está alcançando 

os meios virtuais, extrapolando os espaços escolares. 

As práticas de atos violentos que mais comumente são realizadas são a violência verbal, 

física, virtual e bullying (Negreiros; D’Aroz, 2023; Gomes et al, 2023). Além do bullying, 

identificam-se também nas escolas “as agressões físicas diretas, como socos, chutes, empurrões 

e outras formas de contato físico violento entre os estudantes” (Gomes et al, 2023, p. 23920). 

Estes conflitos podem ser resultados de bullying ou também de atritos que se originaram fora 

do ambiente escolar. 

 

Nas escolas, as violências mais presentes são ações de depredação do espaço físico, 

vandalismo, pichações, brigas, cyberbullying, o bullying que envolve ameaças, 

xingamentos, insultos, discriminações, intimidações, agressões físicas, verbais e 

psicológicas, também se encontra as incivilidades, indisciplinas, uso e comércio de 

drogas, furtos e a utilização de armas, ocasionando possíveis mortes (Barbieri; Santos; 

Avelino, 2021, p. 2). 

 

Três elementos compõem o conflito que ocorre no ambiente escolar, as testemunhas que 

muitas vezes apenas observam as incidências para não se envolverem nem se tornarem alvo; as 

vítimas, que são constrangidas pelas diversas expressões de atos de microviolências ou agressão 

física; e, por fim, os autores, que encontram indivíduos nos quais passam a manifestar seus atos 

de violência (Barbieri; Santos; Avelino, 2021). Muitas vezes, o estudante que foi vítima de atos 

violentos pode vir a se tornar agressor (Barbieri; Santos; Avelino, 2021). 
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Um aspecto que vale a pena destacar é que, para todos os autores, a escola foi palco 

de sofrimento. Eles percebiam-se como alvos de bullying e tiveram experiências 

dolorosas, como humilhação, exclusão e injustiças. Tinham, portanto, um significado 

negativo da instituição escolar. Esse sofrimento, em geral, era desconhecido pelos 

profissionais da escola e, em alguns casos, pelos colegas. Para o autor, o ato de 

violência se trata de vingança contra aqueles que o ofenderam, intimidaram, abusaram 

ou o trataram injustamente (Vinha, 2023, p.19). 

 

Figura 1 - Trecho de carta escrita por autor de ataque referindo-se à vivência de exclusão e 

bullying 
 

 

Fonte: (Vinha, 2023, p.19). 

 

 Entender sobre violência na escola pode oferecer aos estudantes uma compreensão 

quanto ao contexto em que se originam suas causas.  

 

2.1.3. Causas da violência na escola 

 

 

 Barbieri, Santos e Avelino (2021) destacam que a violência nas escolas ocorre por 

reproduções das vivências experimentadas em outros ambientes, como, por exemplo, conflitos 

familiares, desemprego, pobreza, falta das políticas públicas, violência nos meios de 

comunicação, entre outros (Barbieri; Santos; Avelino, 2021).  

 

familiares perturbados e/ou desestruturados, e é frequente que tenha sido submetido à 

violência doméstica, acaba reproduzindo na escola o uso de forças e da intimidação, 

sob a qual é sujeitado em seu meio familiar (Peçanha, 2013, p. 15 apud Barbieri; 

Santos; Avelino, 2021, p.3). 
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Gomes et al (2023) relacionam fatores implícitos para a violência, as desigualdades, 

sejam sociais, de gênero e socioeconômicas, bem como exclusão social, discriminações étnicas, 

culturais e raciais, problemas familiares e de saúde, além do acesso a armas. Fatores estes que, 

interligados, favorecem o aparecimento e continuidade da violência (Gomes et al, 2023). 

Silva e Negreiros (2020) discorrem sobre a questão, apontando que a vulnerabilidade 

social, questões familiares, exclusão social e pobreza podem contribuir para o desencadeamento 

da violência. “Com a ampliação das desigualdades sociais no mundo, os jovens passaram a ser 

os mais vulneráveis a situações de violência, e a escola, enquanto espaço de formação humana, 

tornou-se um lugar de práticas de incivilidades” (Silva; Negreiros, 2020, p. 336). 

Em outra perspectiva, quanto a manifestação de violência no ambiente escolar, está a 

falta de afeto (Barbieri; Santos; Avelino, 2021).  

Paula e Silva e Salles indicam que o clima escolar interfere na violência nas escolas. 

Segundo sua análise, a acentuação da demanda por disciplina seria um fator que piora a 

incidência da violência escolar. Já a diminuição das ocorrências pode se relacionar também por 

posturas firmes, associadas ao desvelo nas atividades didáticas e compromisso dos professores, 

bem como o tratamento não diferenciado entre alunos com melhores ou piores rendimentos 

escolares. “Quanto maior a perspectiva que o estudante vê para desenvolver-se na escola, menos 

atos violentos ele comete” (Paula e Silva; Salles, 2010, p. 223). 

 

[...] o nível de comprometimento dos alunos com as tarefas escolares varia de acordo 

com o professor. [...] os alunos valorizam a disponibilidade que o professor tem para 

se comunicar com os estudantes, o quanto respeita suas ideias e o quanto permite que 

interfiram no processo de tomada de decisões em sala de aula. Os estudantes 

participam mais e melhor quando percebem que os docentes se preocupam com eles, 

se interessam por sua vida pessoal e pelo seu bem-estar, o que é justo, mostram 

interesse pelos alunos e não os castigam de forma humilhante (Paula e Silva; Salles, 

2010, p. 223). 

 

As causas da violência são bastante diversificadas, como mostram os estudos.  

Negreiros e D’Aroz (2023) observaram que os fatores relacionados às causas da 

violência podem ser organizados em três grupos: relações familiares, aspecto socioeconômico 

e social. 

Quanto às relações familiares, estas são vistas como o “ponto de início para a violência 

escolar”, isso porque impactam no desenvolvimento problemático para o indivíduo, que fica 

psicologicamente prejudicado, tanto se for aluno, quanto se for profissional do ensino 

(Negreiros; D’Aroz, 2023, p. 284).  
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[...] como causas da violência nas escolas estão relacionadas a fatores familiares, 

denominados pelos professores como: desestruturação familiar; falta de limites; 

violência familiar; ausência da família na educação dos filhos e a revolta contra os 

pais que se separam e passam a morar com novos companheiros e enteados (Costa, 

2011, p. 164 apud Negreiros; D’Aroz, 2023, p. 284). 

 

Já em relação aos demais aspectos, os autores apontam que o meio em que o aluno e sua 

família convivem interferem nas relações cotidianas, podendo se estender para o espaço escolar. 

Nesse contexto, destacam-se os aspectos socioeconômico e social, onde residem elementos 

significativos para o desenvolvimento do indivíduo, tais como desigualdades sociais, violências 

urbanas, tráfico e consumo de drogas (Negreiros; D’Aroz, 2023, p. 285). 

A Tabela 1 “Causas da violência nas escolas registradas pelas literaturas” demonstra 

como os autores Negreiros e D’Aroz (2023) destacam alguns dos mais importantes, mas não 

únicos, determinantes da violência no ambiente escolar. 

 

Tabela 1 – Causas da violência nas escolas registradas pelas literaturas 

 

Fonte: (Negreiros; D’Aroz, 2023, p. 286). 

 

Como mencionado, a escola, por reproduzir internamente a realidade social, seus 

problemas e desafios, tem nela a vivência de comportamentos “considerados certos ou errados 

pelas instituições sociais, [...] os posicionamentos ideológicos com suas polarizações, as 

atitudes de conciliação ou de rechaço e as agressões ou apaziguamentos” (Vinha, 2023, p.45). 

Além dos aspectos intrínsecos da violência, relacionados pelos estudos citados, observa-

se que, mais especificamente na atualidade, existem outros fatores, com suas peculiaridades, 

que também contribuem para a disseminação e aumento da violência no ambiente escolar. 
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Vinha (2023) elenca os seguintes fatores: efeito contágio, disseminação de postagens em redes 

sociais, ecossistema de fomento à violência, perseguição, exposição e pressão nas escolas, 

grupos sociais, vulnerabilidade social e pandemia do covid-19 (Vinha, 2023). 

O efeito contágio e a disseminação nas redes sociais têm a ver com o estímulo 

promovido pelas divulgações nas mídias e redes sociais que “dão voz e fama aos autores, 

estimulando outros casos semelhantes.” (...) o que “reforça a importância de evitarmos postar e 

compartilhar mensagens sem termos certeza de sua veracidade” (Towers et al, 2015 apud 

Vinha, 2023, p. 28). 

O ecossistema de fomento à violência e a perseguição, exposição e pressão nas escolas 

referem-se às posturas de ódio formadas por lideranças ideológicas, com discursos 

conspiratórios, mobilizando muitas pessoas. “Isso afeta a formação dos estudantes e o 

desenvolvimento da compreensão do mundo em que vivem, podendo levar à falta de habilidade 

para lidar com ele de maneira construtiva, o que pode contribuir para que o adolescente se torne 

ainda mais vulnerável aos discursos violentos e sedutores, colaborando para o aumento da 

violência social” (Vinha, 2023, p. 28). 

 Há ainda referência às influências de grupos sociais, como familiares e amigos, que 

expressam valores preconceituosos, discriminatórios e violentos. A vulnerabilidade social 

citada está diretamente relacionada a condições sociais e econômicas que podem levar à 

“deterioração da saúde mental” (Vinha, 2023, p. 28).  

E, ainda, a pandemia do covid-19, em que a necessidade de isolamento afetou as 

relações sociais, saúde e bem-estar emocional de todos, especialmente das crianças e jovens, 

em fase de formação social e escolar (Vinha, 2023). 

Diante do exposto, pode-se dizer que, dentre as causas da violência na escola, estão as 

reproduções da vivência do indivíduo em outros ambientes, relacionadas a problemas 

familiares, financeiros, ausência de políticas públicas, exposição a manifestações de violência 

nos meios de comunicação, e vários outros. Logo, esta realidade é assunto que envolve toda a 

sociedade, em seus diversos segmentos, seja administração pública, segurança, educação, 

saúde, e outros mais, de forma a tornar-se necessária uma atuação integrada, a fim de que os 

estudantes tenham segurança no espaço escolar, bem como qualidade de vida para eles próprios, 

suas famílias, e a comunidade (Barbieri; Santos; Avelino, 2021).  

Os impactos da violência no ambiente escolar são próprios para cada pessoa que passa 

pela experiência, que é também singular. Entretanto, os danos pessoais e sociais são relevantes 

e se assemelham, como vêm sendo observados por pesquisas. 
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2.1.4. Impactos da violência na escola 

 

Quando se considera um ambiente em que se relacionam diferentes atores, a violência 

na escola pode ocasionar impactos diversos em cada grupo social. No que se refere ao aluno, 

enquanto vítima de violência e, possivelmente, um autor em potencial (Barbieri; Santos; 

Avelino, 2021 e Paula e Silva; Salles, 2010), alguns efeitos são identificados pela literatura 

acadêmica. 

Estudantes que foram vítimas de atos de violência têm aumentadas as chances de se 

tornarem agressores em outra oportunidade, comprovando que estas práticas afetam 

significativamente a vida das crianças e jovens (Barbieri; Santos; Avelino, 2021). 

 

Pesquisa da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (FM-USP) 

realizada com 2.702 adolescentes do 9º ano em 119 escolas públicas e privadas da 

capital paulista, revelou que 29% deles relataram ter sido vítimas de bullying no ano 

passado e 23% afirmaram ter sido vítimas de violência. Além disso, 15% disseram ter 

cometido bullying e 19% ter cometido violência (Boehm, 2020, s/p apud Barbieri; 

Santos; Avelino, 2021, p. 3). 

 

Outro importante aspecto negativo que se deve considerar é a sensação de insegurança, 

que pode envolver não somente os estudantes, mas toda a comunidade. O medo no ambiente 

escolar “compromete o trabalho da equipe pedagógica, o prestígio da escola e o aprendizado 

dos estudantes” (Oliveira; Dutra; Ludgero, 2023, p. 7).  

Desencadeiam-se outros possíveis impactos negativos da violência na saúde e qualidade 

de vida dos indivíduos que atuam naquele ambiente. Barbieri, Santos e Avelino (2021) citam 

que, em função da violência no ambiente escolar, observa-se uma atmosfera de medo e 

vulnerabilidade para professores e alunos. As vítimas dos diferentes atos agressivos podem 

manifestar problemas de saúde, tanto físicos quanto mentais, além de casos de repetência, queda 

no rendimento e evasão escolar. “A violência no âmbito escolar tem influência sobre todos, 

visto que tem se instalado de diversas formas, afetando a qualidade de vida pessoal e social, 

além de ocasionar males à saúde física e psicológica” (Barbieri; Santos; Avelino, 2021, p. 3). 

Os indivíduos identificados como vítimas, bem como os autores, são propensos a 

desenvolverem doenças mentais. Outras consequências podem ser: hiperatividade, déficit de 

atenção, desordem de conduta, depressão, dificuldades de aprendizado e agressividade. Em 

relação às vítimas de bullying, destaca-se ainda a sua influência na “ordem, motivação, 

provocam a baixa autoestima, ansiedade, estresse, transtornos emocionais e a perda de interesse 

nas atividades escolares” (Barbieri; Santos; Avelino, 2021, p. 3). 
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Muitos estudantes demonstram falta de interesse nas aulas e enfrentam dificuldades para 

se relacionar com os colegas, o que pode levar ao desenvolvimento de comportamentos 

antissociais, como faltas frequentes, repetência e queda no desempenho acadêmico, culminando 

até mesmo na evasão escolar. Quando um aluno é vítima de violência, seu envolvimento nas 

atividades pedagógicas diminui, comprometendo sua formação integral e afetando 

negativamente seu processo de aprendizagem, o que, por sua vez, pode dificultar sua entrada 

no mercado de trabalho. Problemas psicológicos podem afetar professores e alunos 

traumatizados, que podem desenvolver condições como depressão, síndrome do pânico, 

ansiedade e até mesmo considerar o suicídio (Barbieri; Santos; Avelino, 2021). 

 

[...] por dia, 111 professores da rede estadual de São Paulo foram afastados por 

transtornos mentais ou comportamentais. Na ponta do lápis, o ano de 2019 já soma 27 

mil licenças médicas por esses motivos até o mês de agosto (Paixão (2019, s/p apud 

Barbieri; Santos; Avelino, 2021, p. 3). 

 

Um estudo [...] mostrou que 20% dos adolescentes corriam risco de suicídio, 15,2% 

tinham história de tentativa de suicídio, 35,3% tinham desejo passivo de morrer 

e13,2% planejaram suicídio em algum momento da vida. A literatura revela que a 

prevalência de ideação suicida em adolescentes avaliados em uma unidade de 

emergência pediátrica é maior, chegando a 68,9%. O suicídio é uma das principais 

causas de morte na faixa etária entre 15 e 19 anos. O alto índice de suicídio em 

adolescentes justifica-se pela pressão psicológica por eles sofrida nesta fase. Muitos 

deles acreditam que tirar a vida é a única forma de aliviar o sofrimento (Pimentel; 

Mea; Patias, 2020, p. 212 apud Barbieri; Santos; Avelino, 2021, p. 3). 

 

 

Um ensaio publicado em 2023, aborda os efeitos da violência escolar na saúde mental 

infanto-juvenil. Segundo a pesquisa, ela provoca danos no desenvolvimento psicossocial, 

aumentando a vulnerabilidade das crianças e adolescentes para desencadeamento ou 

agravamento de problemas de saúde mental. Dentre os efeitos negativos, o estudo relaciona 

ansiedade, depressão, baixa autoestima, isolamento social, dificuldades de aprendizagem e 

comportamentos agressivos (Gomes et al, 2023). 

A violência escolar pode aumentar a probabilidade de vítimas desenvolverem 

transtornos internalizantes, comportamentos autolesivos e distorção da percepção de sua 

própria saúde. Para os agressores, o bullying pode elevar o consumo de álcool, levando, em 

casos extremos, ao alcoolismo. Estudos quantitativos associam o bullying ao envolvimento em 

situações violentas, especialmente físicas (Gomes et al., 2023). 

A violência verbal impacta a autoestima e o desempenho acadêmico, podendo 

desencadear formas mais graves de violência, como a psicológica, que inclui intimidação e 
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manipulação emocional, gerando consequências duradouras para a saúde mental das vítimas. 

Nesse contexto, são necessárias medidas de proteção para os afetados e punição para os 

agressores (Gomes et al., 2023). 

 Com o avanço tecnológico, o cyberbullying emerge, caracterizado pelo 

compartilhamento de mensagens ofensivas e constrangedoras, prejudicando a reputação e o 

bem-estar emocional das vítimas. Tanto o bullying quanto o cyberbullying podem resultar em 

transtorno de estresse pós-traumático, que afeta negativamente o desempenho acadêmico 

devido à constante distração e preocupação. Além disso, vítimas e agressores tendem a 

desenvolver uma percepção negativa da escola, prejudicando ainda mais seu envolvimento e 

resultados acadêmicos (Gomes et al., 2023). 

A exposição à violência escolar eleva o risco de transtornos mentais, como ansiedade, 

depressão e estresse pós-traumático, especialmente entre jovens, e pode levar a 

comportamentos agressivos, impulsividade e delinquência, além de sentimentos de 

desesperança e insegurança. Essas situações podem culminar em evasão escolar, agravando o 

impacto na saúde mental e no desempenho acadêmico (Gomes et al., 2023). 

Em casos mais graves, a violência na escola pode resultar em autolesão e suicídio. O 

isolamento, a raiva e o desespero fazem com que alguns jovens recorram à autolesão para lidar 

com a dor emocional. O suicídio se torna uma ameaça quando a dor e a falta de suporte parecem 

insuperáveis (Gomes et al., 2023). 

Diante da gravidade das consequências, a compreensão do impacto da violência nas 

escolas é essencial para motivar pesquisas e ações de prevenção e enfrentamento. 

 

Tabela 2 – Causas, tipos e efeitos da violência nas escolas 

 
Causas 

 

Tipos Efeitos 

(...) desestruturação familiar; 

falta de limites; violência 

familiar; ausência da família 

na educação dos filhos e a 

revolta contra os pais que se 

separam e passam a morar 

com novos companheiros e 

enteados (Negreiros; D’ 

Aroz, 2023, p. 284). 

 

(..) reproduções da vivência 

do indivíduo em outros 

(...) depredação do espaço 

físico, vandalismo, 

pichações, brigas, 

cyberbullying, o bullying que 

envolve ameaças, 

xingamentos, insultos, 

discriminações, intimidações, 

agressões físicas, verbais e 

psicológicas, também se 

encontra as incivilidades, 

indisciplinas, uso e comércio 

de drogas, furtos e a 

A violência escolar tem efeitos 

devastadores na saúde mental de 

crianças e adolescentes, 

provocando transtornos como 

ansiedade, depressão e estresse 

pós-traumático. Ela prejudica o 

desenvolvimento psicossocial, 

reduz a autoestima, aumenta o 

isolamento social e pode levar a 

comportamentos agressivos e 

autolesivos. A violência verbal e 

psicológica, assim como o 
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ambientes, relacionadas a 

problemas familiares, 

financeiros, ausência de 

políticas públicas, exposição 

a manifestações de violência 

nos meios de comunicação, e 

vários outros (Barbieri; 

Santos; Avelino, 2021). 

utilização de armas, 

ocasionando possíveis 

mortes (Barbieri; Santos; 

Avelino, 2021, p. 2). 

cyberbullying, causa danos 

emocionais e acadêmicos 

duradouros, podendo resultar em 

evasão escolar e uma visão 

negativa da instituição de 

ensino. Esses problemas muitas 

vezes evoluem para transtornos 

mais graves e, em casos 

extremos, podem levar ao 

suicídio, evidenciando a 

necessidade urgente de medidas 

de proteção e suporte para os 

afetados (Gomes et al, 2023). 

 

(...) atmosfera de medo e 

vulnerabilidade para professores 

e alunos (Barbieri; Santos; 

Avelino, 2021). 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2024). 

 

2.1.5. Enfrentamento da violência na escola 

 

Assim como na esfera da saúde pública, no âmbito escolar, podem ser relacionadas 

estratégias de prevenção da violência que se estruturam em três níveis: primário, secundário e 

terciário. Uma pesquisa (Oliveira; Dutra; Ludgero, 2023) realizada pelo Centro de Estudos de 

Criminalidade e Segurança Pública da Universidade Federal de Minas Gerais analisou 

estratégias de prevenção à violência em contexto escolar, segundo dados obtidos por entrevistas 

de 79 diretores de escolas da rede estadual de ensino. Foram indicadas as principais ações, nos 

três níveis (Oliveira; Dutra; Ludgero, 2023). 

As ações apontadas como sendo de estratégias primárias foram descritas como sendo 

parte do processo pedagógico e que poderiam atingir a comunidade escolar, “mesmo que por 

meio de projetos transversais, que não se direcionam claramente ao tema da violência e sejam 

desenvolvidos no âmbito da sala de aula”. Entre estas, foram elencadas medidas para melhorar 

a qualidade das relações interpessoais, em que os investimentos eram voltados para toda a 

comunidade escolar, de forma indireta, sem fazer referências explícitas às violências mais 

comuns na escola. Nestas ações, foi destacada a importância do papel do professor em sala de 

aula. Entretanto, estas iniciativas poderiam ser melhor aproveitadas com a existência de 

diretrizes institucionais claras, apoio e orientação oferecidos pela escola (Oliveira; Dutra; 

Ludgero, 2023, p. 6). 
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 Esta observação em relação às prevenções primárias pode ser reforçada ainda pelo fato 

de que, em sala de aula, as microviolências podem ser observadas durante as relações entre 

alunos, explícitas ou implícitas, quando são manifestadas impressões de racismo, preconceito, 

entre outras incivilidades. As secundárias, nesse contexto, foram relacionadas como sendo 

atividades com conteúdo de viés moral, como palestras voltadas para o tema da violência, uso 

de drogas e outras temáticas relacionadas, que na maior parte das vezes era promovida em 

parceria com instituições como Polícia Militar, ONGs e outras. Estas medidas apontadas como 

estratégias secundárias poderiam, a rigor, serem entendidas como primárias, conforme aspecto 

temporal e público-alvo. Outra ação secundária seria o diálogo informal com estudantes 

considerados potenciais autores de violência. Seriam formas de ‘chamar a atenção’ a fim de 

impedir que o comportamento violento venha ocorrer. Os entrevistados ressaltaram que não 

existiam diretrizes da escola para que estas conversas fossem realmente entendidas como 

intervenção institucional com vistas à prevenção da violência (Oliveira; Dutra; Ludgero, 2023). 

No que se refere às estratégias terciárias, direcionadas para alunos que já estiveram 

envolvidos, como vítimas ou autores de atos graves, foram relacionadas principalmente o 

registro da situação em livros de ocorrência. As medidas não tiveram detalhamento ou 

embasamento relacionados à sua eficácia (Oliveira; Dutra; Ludgero, 2023). 

Quanto ao estudo, verificou-se que o “repertório essencialmente pedagógico das escolas 

para evitar a continuidade da violência se limita ao apelo à família e ao registro interno do fato”. 

“Quanto mais complexa a situação, mais frequentes as referências a parcerias institucionais, 

sendo com a PM a mais comum delas” (Oliveira; Dutra; Ludgero, 2023, p. 12). 

 O papel da escola deve ser enfatizado, não para diminuir a importância das parcerias e 

redes de apoio a instituição educacional, mas pela relevância que deve ter a prevenção primária 

nestas ações. Apesar de ter eficácia reconhecida, os projetos temáticos desenvolvidos pelos 

professores em sala de aula, precisam ser mais específicos em relação às ocorrências cotidianas, 

principalmente às microviolências (Oliveira; Dutra; Ludgero, 2023). 

Observa-se a existência de poucas possibilidades no que se refere à aplicação de 

recursos na prevenção da violência na escola, mas é necessário que a educação assuma a 

dianteira na prevenção. Isso, de forma mais ativa e autônoma em relação aos parceiros externos, 

sendo a sala de aula o local em que se deve investir na prevenção primária (Oliveira; Dutra; 

Ludgero, 2023). 

Charlot (2002) aponta que o desafio não é acabar com a violência na escola, mas sim 

regulá-la pelo uso da palavra, não pela repressão. Ele reforça que “a violência será bem mais 

provável, na medida em que a palavra se torna impossível” (p. 436). 
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Em consonância com esta máxima (Charlot, 2002), foi feito um estudo (Silva Júnior, 

Urt, 2021) mapeando trabalhos relacionados à violência na escola e seus enfrentamentos, junto 

à plataforma Scielo (Scientific Eletronico Library Online) e no banco de teses e dissertações da 

Universidade de São Paulo (USP). 

Citando Vygotsky (1991, p. 70 apud Silva; Urt, 2021, p. 57), “o homem, por sua vez, 

age sobre a natureza e cria, através das mudanças provocadas por ele na natureza, novas 

condições naturais para sua existência”, Silva Júnior e Urt (2021) analisam produções 

científicas no recorte de 2003 e 2016, sobre o enfrentamento da violência na escola. A 

investigação visava compreender quais as medidas de enfrentamento eram apontadas nas 

pesquisas. Umas das importantes conclusões foi de que é necessário ampliar a discussão sobre 

os enfrentamentos, modos de realizá-los e aplicá-los aos processos pedagógicos da escola. 

Paula e Silva e Salles (2010) em pesquisa, verificaram a existência de diferentes 

aspectos que são privilegiados nas propostas de prevenção à violência. Um dos modelos 

estudados e citados pelos autores, denominado Convivir es Vivir, iniciado em 1997 na Espanha, 

tinha um objetivo de promover um projeto de educação para a não violência. Neste modelo, foi 

desenvolvido um material de apoio para trabalhar em sala de aula com as temáticas propostas 

para reflexão, juntamente a um material de apoio para exercícios e apresentações audioviosuais. 

A iniciativa do programa analisado buscava “incentivar no adolescente a noção de direitos e 

deveres e a importância de ser responsável. A ideia é tornar os jovens protagonistas das 

situações de aprendizagem”, entre outros objetivos (Paula e Silva; Salles, 2010, 227). 

O caso estudado (Paula e Silva; Salles, 2010) contava com quatro procedimentos gerais 

de intervenção educativa: discussão em pares; aprendizagem colaborativa por meio de 

investigação coletiva; resolução de conflitos por meio de vivências e proposições de 

negociação; e participação em exercícios de democracia participativa. Os resultados indicados 

pela pesquisa foram de que com o programa, aumentaram as atitudes de tolerância, aceitação 

dos direitos humanos, diminuição do risco de ser vítima ou autor de violência, entre outros 

pontos positivos. 

 

A intervenção na escola se dá por meio de 4 procedimentos gerais de intervenção 

educativa: 1. Discussão entre pares. É proposto que os jovens participem de 

discussões e debates em grupos heterogêneos. Essa discussão tem por objetivo trazer 

para a reflexão conflitos da própria escola, notícias de jornal, etc. 2. Aprendizagem 

cooperativa. Procura-se com esta atividade desenvolver nos jovens responsabilidades 

e atitudes de solidariedade em grupos heterogêneos. Propõe-se para tanto que os 

jovens investiguem coletivamente sobre um assunto polêmico. 3. Resolução de 

conflitos. Propõem-se situações que permitam aos jovens vivenciar experiências de 

resolver conflitos por meio de procedimentos de negociação. 4. Participação em 

exercícios de democracia participativa. Procura-se com esta atividade permitir ao 
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jovem adquirir experiência de democracia participativa em grupos heterogêneos. Uma 

análise avaliativa do programa mostrou que aumentou entre os jovens, atitudes de 

tolerância, diminuição do risco de sofrer ou protagonizar violência, aceitação dos 

direitos humanos, disponibilidade para reflexão e discussão conjunta, resolução de 

conflitos por forma negociada e uma relação mais democrática entre professores e 

alunos e entre alunos (Paula e Silva; Salles, 2010, 228). 

 

Propostas de intervenções para educar alunos e a comunidade, com estratégias de lidar 

com as pequenas violências no ambiente escolar, foram vistas como ações com resultados 

positivos. O estudo (Paula e Silva; Salles, 2010) destaca, porém, que a busca por prevenir a 

violência na escola tem diversos aspectos que não devem ser considerados isoladamente, mas 

sim, com a visão ampliada, contemplando os demais atores e elementos. 

Outro recurso para prevenção da violência na escola pode ser na educação para os 

direitos humanos, que trata da igualdade de direitos e incentiva a tolerância à diversidade. 

 

2.2 O papel da educação 

 

A educação é norteadora na formação humana e social, que ocorre por um processo de 

construção e manutenção do conhecimento, cuja finalidade é preparar o homem para o convívio 

social (Oliveira; Viana; Boveto; Sarache, 2014). 

 Para isto, e com vistas a superar o fenômeno da violência no ambiente escolar, existem 

preceitos legais que abarcam a educação e o propósito de erradicar estas ocorrências, por ações 

ostensivas ou de prevenção. 

 

2.2.1 Legislação brasileira 

 

 Existe no ordenamento jurídico vigente, normas que determinam direitos e deveres 

sociais que abarcam a temática da educação e do estudante no que se refere à violência. Partindo 

da Constituição Federal (1988) às leis infraconstitucionais, pode-se verificar uma estrutura que 

progressivamente apresenta atribuições aos atores sociais, inclusive no contexto educacional 

(Brasil, 1988). 

 A educação é um dos direitos sociais garantido pela Carta Magna (1988) e, conforme 

apresenta em seu texto, é responsabilidade da esfera federal legislar sobre as diretrizes 

educacionais da nação: “Compete privativamente à União legislar sobre: (...) diretrizes e bases 

da educação nacional” (Brasil, 1988, artigo 22, inciso XXIV). 
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 Essa determinação orienta a existência das demais normas. A Lei Federal nº 9394/1996, 

conhecida por Lei de Diretrizes e Bases da Educação - LDB, cumpre o estabelecido na 

Constituição, ao determinar as diretrizes da educação nacional. Em sua redação, está 

especificado que sua finalidade é disciplinar a educação escolar, que tem como propósito 

preparar o indivíduo para o trabalho e para prática social (Brasil, 1996). 

 Nos princípios da educação nacional, a LDB elenca preceitos tais como: igualdade de 

condições, respeito à liberdade e apreço à tolerância e respeito à diversidade humana, afirmando 

direitos que intrinsecamente repudiam a violência (Brasil, 1996).  

 Consta expressamente no artigo 12 da LDB (1996), que é de responsabilidade das 

instituições de ensino a prevenção e combate a todos os tipos de violência, especialmente a 

intimidação sistemática (bullying), bem como a promoção da cultura de paz e de um ambiente 

escolar seguro. 

 
Art. 12. Os estabelecimentos de ensino, respeitadas as normas comuns e as do seu 

sistema de ensino, terão a incumbência de: 

(...) 

IX - promover medidas de conscientização, de prevenção e de combate a todos os 

tipos de violência, especialmente a intimidação sistemática (bullying), no âmbito das 

escolas;  

X - estabelecer ações destinadas a promover a cultura de paz nas escolas. 

XI - promover ambiente escolar seguro, adotando estratégias de prevenção e 

enfrentamento ao uso ou dependência de drogas (Brasil, 1996, artigo 12).  

 

 Com objetivo de proteger a criança e adolescente em todos os âmbitos, bem como no 

ambiente escolar, foi criada a Lei Federal nº 8.069/1990 - Estatuto da Criança e do Adolescente 

(ECA), que estabelece direitos e deveres das crianças e adolescentes e estabelece medidas de 

proteção às vítimas de violência (Brasil, 1990). 

 O Estatuto da Criança e do Adolescente traz dispositivos com a finalidade de proteger 

as crianças [pessoas com idade até doze anos incompletos] e adolescentes [pessoas com idade 

entre doze e dezoito anos de idade]. Portanto, indivíduos em idade escolar regular (Brasil, 

1990). 

 O ECA estabelece que a criança e o adolescente têm os direitos fundamentais inerentes 

à pessoa humana, e devem ter asseguradas as oportunidades para seu pleno desenvolvimento. 

O dispositivo legal ainda dispõe que os direitos se aplicam a todos, sem discriminação e que 

não serão objetos de qualquer forma de violência, crueldade e opressão (Brasil, 1996). 

 
Nenhuma criança ou adolescente será objeto de qualquer forma de negligência, 

discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão, punido na forma da lei 

qualquer atentado, por ação ou omissão, aos seus direitos fundamentais (Brasil, 1996, 

artigo 5º). 
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 O documento discorre sobre direito “à liberdade, respeito e dignidade como pessoa 

humana”, e mais incisivamente trata do direito “à inviolabilidade da integridade física, psíquica 

e moral da criança e do adolescente”, bem como o dever de todos de “velar pela dignidade da 

criança e do adolescente, pondo-os a salvo de qualquer tratamento desumano, violento, 

aterrorizante, vexatório ou constrangedor” (Brasil, 1996, artigos 15; 17; 18). 

 A violência abordada no ECA, com vistas ao seu combate e prevenção, inclui também 

aquelas que se originam das instituições de ensino. Assim sendo, estabelece que: 

 
A criança e o adolescente têm o direito de ser educados e cuidados sem o uso de 

castigo físico ou de tratamento cruel ou degradante, como formas de correção, 

disciplina, educação ou qualquer outro pretexto, pelos pais, pelos integrantes da 

família ampliada, pelos responsáveis, pelos agentes públicos executores de medidas 

socioeducativas ou por qualquer pessoa encarregada de cuidar deles, tratá-los, educá-

los ou protegê-los (Brasil, 1990, artigo 18). 

 

 No que se refere à prevenção da violência, a responsabilidade é da União, Estados e 

Municípios, incluindo ações relacionadas à preparação dos profissionais e desenvolvimento de 

competências para identificar, prevenir e enfrentar todas as formas de violência voltadas à 

criança e adolescente, portanto, indivíduos no ambiente escolar. A norma também aponta como 

dever de todos o respeito aos valores humanos, de forma a coibir a violência, além da atribuição 

de promover e realizar campanhas educativas para o público escolar e sociedade sobre esta 

temática. Neste tópico, ressalta a importância de os currículos escolares de todos os níveis de 

ensino conterem conteúdos relativos à prevenção, identificação e resposta à violência doméstica 

e familiar (Brasil, 1990, artigo 70). 

 
III - a formação continuada e a capacitação dos profissionais de saúde, educação e 

assistência social e dos demais agentes que atuam na promoção, proteção e defesa dos 

direitos da criança e do adolescente para o desenvolvimento das competências 

necessárias à prevenção, à identificação de evidências, ao diagnóstico e ao 

enfrentamento de todas as formas de violência contra a criança e o adolescente;  

IV - o apoio e o incentivo às práticas de resolução pacífica de conflitos que envolvam 

violência contra a criança e o adolescente; 

(...) 

VIII - o respeito aos valores da dignidade da pessoa humana, de forma a coibir a 

violência, o tratamento cruel ou degradante e as formas violentas de educação, 

correção ou disciplina; 

IX - a promoção e a realização de campanhas educativas direcionadas ao público 

escolar e à sociedade em geral e a difusão desta Lei e dos instrumentos de proteção 

aos direitos humanos das crianças e dos adolescentes, incluídos os canais de denúncia 

existentes; 

(...) 

XII - a promoção de programas educacionais que disseminem valores éticos de 

irrestrito respeito à dignidade da pessoa humana, bem como de programas de 

fortalecimento da parentalidade positiva, da educação sem castigos físicos e de ações 
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de prevenção e enfrentamento da violência doméstica e familiar contra a criança e o 

adolescente; 

XIII - o destaque, nos currículos escolares de todos os níveis de ensino, dos conteúdos 

relativos à prevenção, à identificação e à resposta à violência doméstica e familiar 

(Brasil, 1990, artigo 70). 

 

 O Estatuto da Juventude, instituído pela Lei Federal nº 12.852/2013, inclui em seu 

documento disposições contrárias à violência. Em sua abordagem, estão expressas a garantia 

do direito ao jovem de viver em ambiente seguro, sem violência. Além disso, dispõe que as 

diretrizes das políticas públicas para a juventude devem ter como objetivo, entre outras, a 

prevenção e o enfrentamento da violência (Brasil, 2013). 

 Considerando os crescentes casos relacionados à violência nas escolas, foram criadas 

leis que vieram somar ao arcabouço jurídico como medidas para atuação dos órgãos de 

segurança, órgãos de ensino, as próprias escolas, comunidade escolar e professores para o 

enfrentamento do problema. 

 Uma destas normas é a Lei Federal nº 13.185/2015, conhecida como Lei de Combate ao 

Bullying, que institui o programa de combate à intimidação sistemática (bullying) em âmbito 

nacional (Brasil, 2015). O bullying é a denominação para a intimidação sistemática, expressa 

por “ato de violência física ou psicológica, intencional e repetitivo que ocorre sem motivação 

evidente, praticado por indivíduo ou grupo, contra uma ou mais pessoas, com o objetivo de 

intimidá-la ou agredi-la, causando dor e angústia à vítima, em uma relação de desequilíbrio de 

poder entre as partes envolvidas” (Brasil, 2015, artigo 1º, parágrafo 1º).   

 A lei de combate ao bullying foi sancionada em 2015, como resultado da apreciação e 

aprovação legislativa do Projeto de Lei nº 5369/2009. Consta no documento inicial, para 

justificativa da criação da lei, que a necessidade de sua elaboração se baseia na importância de 

se evitar esta prática. A proposição indicava ainda que as vítimas do bullying têm maior 

tendência ao suicídio e a intenção seria vincular a proposta ao Ministério da Educação, visando 

ressaltar o caráter preventivo e educacional da medida (Brasil, 2009). 

 Com a aprovação e sanção, ficou instituído o programa de combate à intimidação 

sistemática (bullying) em âmbito nacional. Caracteriza-se bullying em ações em que ocorre 

intimidação de um indivíduo, por meio de ações de “violência física ou psicológica em atos de 

intimidação, humilhação ou discriminação” (Brasil, 2015, artigo 2º, caput). O texto ainda 

pormenoriza: 

 
I - ataques físicos; 

II - insultos pessoais; 

III - comentários sistemáticos e apelidos pejorativos; 

IV - ameaças por quaisquer meios; 
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V - grafites depreciativos; 

VI - expressões preconceituosas; 

VII - isolamento social consciente e premeditado; 

VIII - pilhérias (Brasil, 2015, artigo 2º). 

 

 O documento elenca também ações de bullying que, quando praticadas na rede mundial 

de computadores, passa a ser denominada cyberbullying, por meio do qual se utilizam 

“instrumentos que lhe são próprios para depreciar, incitar a violência, adulterar fotos e dados 

pessoais com o intuito de criar meios de constrangimento psicossocial” (Brasil, 2015, artigo 2º, 

parágrafo único). 

 O objetivo de sua implantação é: prevenir e combater a prática do bullying na sociedade, 

capacitar professores e equipe escolar, difundir campanhas de educação, promover orientação 

às famílias e responsáveis quando for feita a identificação de vítimas e agressores, integrar 

meios de comunicação com a escola para prevenir e conscientizar quanto ao problema, 

promover cidadania, cultura de paz e tolerância, promover medidas de conscientização, 

prevenção e combate a todos os tipos de violência cometidas na escola.  

 Vide texto da lei: 

 
Art. 4º Constituem objetivos do Programa referido no caput do art. 1º: 

I - prevenir e combater a prática da intimidação sistemática (bullying) em toda a 

sociedade; 

II - capacitar docentes e equipes pedagógicas para a implementação das ações de 

discussão, prevenção, orientação e solução do problema; 

III - implementar e disseminar campanhas de educação, conscientização e informação; 

IV - instituir práticas de conduta e orientação de pais, familiares e responsáveis diante 

da identificação de vítimas e agressores; 

V - dar assistência psicológica, social e jurídica às vítimas e aos agressores; 

VI - integrar os meios de comunicação de massa com as escolas e a sociedade, como 

forma de identificação e conscientização do problema e forma de preveni-lo e 

combatê-lo; 

VII - promover a cidadania, a capacidade empática e o respeito a terceiros, nos marcos 

de uma cultura de paz e tolerância mútua; 

VIII - evitar, tanto quanto possível, a punição dos agressores, privilegiando 

mecanismos e instrumentos alternativos que promovam a efetiva responsabilização e 

a mudança de comportamento hostil; 

IX - promover medidas de conscientização, prevenção e combate a todos os tipos de 

violência, com ênfase nas práticas recorrentes de intimidação sistemática (bullying), 

ou constrangimento físico e psicológico, cometidas por alunos, professores e outros 

profissionais integrantes de escola e de comunidade escolar (Brasil, 2015, artigo 4º). 

 

 Em seus termos, a lei aponta que as finalidades gerais do programa são, principalmente, 

a prevenção e combate ao bullying, capacitação de docentes e membros da comunidade escolar, 

implementação de campanhas de conscientização, instituição de práticas para identificação de 

vítimas e agressores, disponibilização de assistência psicológica, social e jurídica para quem 
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tenha sofrido o bullying. Dentre estes, destaca-se o inciso IX, que trata da promoção de medidas 

de conscientização, prevenção e combate a todos os tipos de violência (Brasil, 2015).  

Pouco tempo após entrar em vigência a lei que institui o programa de combate ao 

bullying, foi também sancionada a lei que estabelece o Dia Nacional de Combate ao Bullying 

e à Violência na Escola. A data fixada é 7 de abril, firmada pela Lei Federal nº 13.277, de abril 

de 2016 (Brasil, 2016). 

Para estabelecer a data 7 de abril, a proposição da lei originariamente apresenta como 

justificativa a ocorrência de um ataque que levou à morte doze pessoas na Escola Municipal 

Tasso da Silveira, no Rio de Janeiro (Brasil, 2011). O incidente foi no dia 7 de abril de 2011 e 

ficou conhecido como o massacre do Realengo. Em carta, o autor do crime disse ter sido vítima 

de bullying na escola (Bernardo, 2021). 

Em 2023, foi autorizada a implantação do serviço de monitoramento de ocorrências de 

violência escolar no país, por meio do Sistema Nacional de Acompanhamento e Combate à 

Violência nas Escolas (SNAVE). A atuação foi estabelecida por meio da Lei Federal nº 

14.643/23 (Brasil, 2023).  

A autorização prevê que o sistema atue na produção de estudos e levantamentos de 

casos, divulgação de medidas e soluções de gestão no combate às incidências, promoção de 

programas educacionais voltados à cultura de paz, prestação de assessoramento às escolas 

consideradas violentas e prestação de apoio psicossocial a membros da comunidade escolar 

vítima de violência. A operacionalização será em solução informatizada, com integração das 

informações (Brasil, 2023).  

Em janeiro de 2024, foi sancionada a Lei Federal 14.811/24, que “institui medidas de 

proteção à criança e ao adolescente contra a violência nos estabelecimentos educacionais” 

(Brasil, 2024). A norma prevê a criação da Política Nacional de Prevenção e Combate ao Abuso 

e Exploração Sexual da Criança e do Adolescente, estabelece alterações no Código Penal 

brasileiro (Decreto-Lei Federal nº 2.848/1940), na Lei dos Crimes Hediondos (Lei Federal nº 

8.072/1990), e no Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA (Lei Federal nº 8.069) (Brasil, 

2024). As mudanças a que se referem a lei, tratam de nova definição de abordagem e aumento 

da penalidade de atos criminais, com objetivo de combater os crimes de bullying e 

cyberbullying (Brasil, 2021).  

 Além das diversas leis que tratam do assunto, as bases legais da educação também 

versam sobre o combate à violência. 

 

2.2.2 A prevenção da violência como competência curricular 
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No campo educacional, há ainda mais instrumentos legais nos quais são baseadas as 

grades curriculares que norteiam o serviço de educação pública e privada no país. A Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) é o documento que estabelece as bases dos currículos 

escolares das instituições públicas e privadas da educação básica no país (Brasil, 2018). 

De caráter normativo, a BNCC estabelece algumas competências, habilidades, atitudes 

e valores que devem ser desenvolvidos no estudante para que possa ter condições de resolver 

demandas da vida, do exercício da cidadania e do mundo do trabalho. O documento reforça que 

é papel da educação “estimular ações que contribuam para a transformação da sociedade, 

tornando-a mais humana e socialmente justa” (Brasil, 2018, p. 8)  

Nesse sentido, destacam-se alguns aspectos no documento. Dentre as competências 

gerais da educação básica, estão, por exemplo, a competência geral, de “Exercitar a empatia, o 

diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se respeitar e promovendo o respeito 

ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos 

e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de 

qualquer natureza” (Brasil, 2018, p. 9). 

Isto quer dizer que além de ser uma demanda social, bem como ser tema fundamental 

de inúmeras normas jurídicas, as intervenções para prevenção da violência são também 

competências expressas que devem ser estimuladas na educação básica. 

 De forma especificada, abordar a prevenção à violência nas escolas integra as discussões 

relacionadas à formação de alunos do Ensino Médio. 

 

A escola que acolhe as juventudes deve ser um espaço que permita aos estudantes: 

promover o diálogo, o entendimento e a solução não-violenta de conflitos, 

possibilitando a manifestação de opiniões e pontos de vista diferentes, divergentes ou 

opostos; combater estereótipos, discriminações de qualquer natureza e violações de 

direitos de pessoas ou grupos sociais, favorecendo o convívio com a diferença (Brasil, 

2018, p. 467). 

 

Esta abordagem refere-se especialmente à área de Ciências Humanas e Sociais. 

 

O entrelaçamento entre questões sociais, culturais e individuais permite aprofundar, 

no Ensino Médio, a discussão sobre a ética. Para tanto, os estudantes devem dialogar 

sobre noções básicas como o respeito, a convivência e o bem comum em situações 

concretas. A ética pressupõe a compreensão da importância dos direitos humanos e 

de se aderir a eles de forma ativa no cotidiano, a identificação do bem comum e o 

estímulo ao respeito e ao acolhimento às diferenças entre pessoas e povos, tendo em 

vista a promoção do convívio social e o respeito universal às pessoas, ao bem público 

e à coletividade (Brasil, 2018, p. 567). 
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A Base Nacional Curricular Comum estabelece ainda como demanda específica de 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas ao Ensino Médio, a competência de número 5: 

“Identificar e combater as diversas formas de injustiça, preconceito e violência, adotando 

princípios éticos, democráticos, inclusivos e solidários, e respeitando os Direitos Humanos” 

(Brasil, 2018, p. 570). 

 

COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 5 

Identificar e combater as diversas formas de injustiça, preconceito e violência, 

adotando princípios éticos, democráticos, inclusivos e solidários, e respeitando os 

Direitos Humanos. O exercício de reflexão, que preside a construção do pensamento 

filosófico, permite aos jovens compreender os fundamentos da ética em diferentes 

culturas, estimulando o respeito às diferenças (linguísticas, culturais, religiosas, 

étnico-raciais etc.), à cidadania e aos Direitos Humanos. Ao realizar esse exercício na 

abordagem de circunstâncias da vida cotidiana, os estudantes podem desnaturalizar 

condutas, relativizar costumes e perceber a desigualdade, o preconceito e a 

discriminação presentes em atitudes, gestos e silenciamentos, avaliando as 

ambiguidades e contradições presentes em políticas públicas tanto de âmbito nacional 

como internacional.  

HABILIDADES 

(EM13CHS501) Analisar os fundamentos da ética em diferentes culturas, tempos e 

espaços, identificando processos que contribuem para a formação de sujeitos éticos 

que valorizem a liberdade, a cooperação, a autonomia, o empreendedorismo, a 

convivência democrática e a solidariedade. 

(EM13CHS502) Analisar situações da vida cotidiana, estilos de vida, valores, 

condutas etc., desnaturalizando e problematizando formas de desigualdade, 

preconceito, intolerância e discriminação, e identificar ações que promovam os 

Direitos Humanos, a solidariedade e o respeito às diferenças e às liberdades 

individuais.  

(EM13CHS503) Identificar diversas formas de violência (física, simbólica, 

psicológica etc.), suas principais vítimas, suas causas sociais, psicológicas e afetivas, 

seus significados e usos políticos, sociais e culturais, discutindo e avaliando 

mecanismos para combatê-las, com base em argumentos éticos. 

(EM13CHS504) Analisar e avaliar os impasses ético-políticos decorrentes das 

transformações culturais, sociais, históricas, científicas e tecnológicas no mundo 

contemporâneo e seus desdobramentos nas atitudes e nos valores de indivíduos, 

grupos sociais, sociedades e culturas (Brasil, 2018, p. 577). 

 

A BNCC discorre sobre diferentes e importantes competências e habilidades que devem 

permear a formação discente na educação básica, nos níveis fundamental e médio. O 

aprofundamento e a abordagem são próprios ao nível de escolaridade (Brasil, 2018). 

Há, entretanto, uma outra competência que integra a BNCC, que não é um fim em si 

mesma, mas um meio para outras aplicabilidades: o uso de tecnologias digitais de informação 

e comunicação. 

 

2.3 Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação - TDICs 
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 As Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) ou Tecnologias Digitais da 

Informação e Comunicação (TDICs) são uma realidade que caracteriza as relações humanas no 

século XXI e impacta a sociedade em seus diversos aspectos, inclusive no âmbito educacional. 

 

O avanço das tecnologias é inegável. As realizações de tarefas básicas a grandes feitos 

sociais na atualidade demandam das tecnologias e técnicas, mostrando-se estas 

imprescindíveis para um quase “tudo” funcionar, pois é difícil imaginar a vida sem a 

presença de dispositivos e ferramentas facilitadoras (Lima, 2019, p. 107). 

 

As Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) referem-se ao conjunto de 

tecnologias que servem como mediadoras para os processos de comunicação. 

 

As TICs correspondem a todas as tecnologias que interferem e medeiam os processos 

informacionais e comunicativos dos seres. Podem ser entendidos como um conjunto 

de recursos tecnológicos integrados entre si, que proporcionam, por meio das funções 

de hardware, software e telecomunicações, a automação e comunicação dos processos 

de negócios, da pesquisa científica e de ensino e aprendizagem (Batista; Silva; Sousa, 

2021, p. 122). 

 

Já as TDICs baseiam-se na conectividade possibilitada pela informática e tecnologias 

móveis realizadas via internet, integrando diferentes mídias, formando uma rede de 

comunicação. “Computadores, smartphones e tablets são exemplos de tecnologias digitais que 

permitem desenvolver e/ou utilizar a multimídia" (Camargos Júnior, 2018, p. 2). 

 Assim, a expressão TICs trata de um aspecto mais amplo das Tecnologias de Informação 

e Comunicação, que abrange o aspecto mais específico das TDICs, que abarcam as tecnologias 

viabilizadas exclusivamente pela internet. 

O avanço das TDICs levou a uma transformação no cenário educacional, especialmente 

no que se refere às formas e meios de se estabelecer o processo de ensino-aprendizagem. Não 

é mais possível conceber que as salas de aula se mantenham alheias aos recursos tecnológicos 

que originaram com as transformações advindas do uso da internet. Desta constatação, surgem 

importantes reflexões quanto a abordagens pedagógicas para o processo ensino-aprendizagem, 

associadas às Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação, já que “o espaço escolar 

continua formatado para atender às demandas de uma sociedade que não existe mais” (Santos, 

2015, p. 150). 

 

Atualmente, nos mais diferentes tipos de espaços e contextos referentes à educação, 

se discute a inserção das Tecnologias Digitais de Informação e de Comunicação 

(TDIC) no processo de ensino e aprendizagem. Quando nos lembramos da sala de 

aula e o processo evolutivo deste espaço, nos reportando a origem da educação, nos 

vem em mente o quadro negro, giz branco, cadeiras enfileiradas, o professor como ser 
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detentor do saber e ditador de regras e normas, estudantes passivos e meros receptores 

de informações. Porém sabe-se que essa realidade se modificou, e hoje já se tem o 

entendimento de colocar os discentes como protagonistas da construção ou de seus 

próprios conhecimentos (Lima, 2019, p. 108).  

 

As TDICs disponibilizam uma gama diversificada de recursos que podem ser utilizados 

como ferramentas didático-pedagógicas dentro do espaço escolar, ou como sua extensão. E não 

se trata somente de recursos, como novos instrumentos, a serem aplicados ao perene contexto 

escolar, mas sim de utilizar tecnologias de comunicação e informação em consonância com o 

novo cenário educacional. E, assim, vislumbrar nas TDICs possibilidades pedagógicas de se 

promover a autonomia do estudante, seu posicionamento como protagonista do processo 

educacional, favorecer novas vertentes de conteúdos com significados vinculados à aplicação 

na vida real, reconfigurando a prática pedagógica (Lima, 2019). 

 

Quando se trata de usar as tecnologias digitais na educação, não nos referimos a um 

fazer docente tradicional, onde professores usam artefatos tecnológicos a fim de 

apenas reproduzir conhecimentos prontos e “acabados”. Isso não é inovação, nem 

tampouco prática diferente, mas nos referimos aqui sobre a autoria, protagonismo 

discente, criações de novas vertentes de conteúdos construídos com significado 

atrelado à aplicação na vida real, reconfiguração da prática pedagógica, de um 

currículo continuado e mobilidade. Muito se fala sobre formação docente, 

reconfiguração dos espaços escolares, demandas do mercado de trabalho, a fim de 

possibilitar discursos e reflexões sobre práticas pedagógicas a respeito da onipresença 

das TDICs na educação. Trata-se do repensar da construção de novas formas de 

aprendizagem engajadas num movimento moderno e conservador, proporcionando 

condições específicas para instaurar diferenças qualitativas nos parâmetros da 

configuração educacional (Lima, 2019, p. 108-109) 

 

As transformações nas formas de aprendizagem, possibilitadas pelas TDICs, vêm ao 

encontro do conceito de ensino híbrido. Moran (2015) esclarece o significado da expressão 

“híbrido” como sendo algo que foi misturado, mesclado ou blended1. Para ele, a educação 

sempre foi híbrida, pelas múltiplas combinações entre espaços, tempos, atividades e públicos. 

E, com o advento da internet e da conectividade, este aspecto torna-se ainda mais perceptível, 

amplo e profundo. 

 

O que a tecnologia traz hoje é integração de todos os espaços e tempos. O ensinar e o 

aprender acontecem em uma interligação simbiótica, profunda e constante entre os 

chamados mundo físico e digital. Não são dois mundos ou espaços, mas um espaço 

estendido, uma sala de aula ampliada, que se mescla, hibridiza constantemente. Por 

isso, a educação formal é cada vez mais blended, misturada, híbrida, porque não 

acontece só no espaço físico da sala de aula, mas nos múltiplos espaços do cotidiano, 

que incluem os digitais (Moran, 2015, p. 56). 

 

 
1 Traduzido do inglês, a palavra blended significa misturado (Collinsdictionary, 2024). 
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 A ideia de organização e utilização do espaço escolar se amplia, quando se contempla 

o processo educacional permeado pelas TDICs. Se, anteriormente, o ambiente escolar estava 

restrito às paredes da sala de aula e demais extensões do edifício escolar, com as tecnologias de 

informação e comunicação, as paredes já não são os limites. “A sala de aula atual, portanto, é 

um espaço válido para esse tipo de atividade, mas não deve ser o único” (Santos, 2015, p. 151). 

 

O aluno, sem perceber, não vai mais à escola para adquirir conhecimento, afinal ele 

pode fazer isso em casa, no seu computador, tablet ou celular. “A internet e suas 

possibilidades de contato com o mundo podem ser entendidas como recurso e também 

canal de abertura para espaços pedagógicos infinitos”, afirmam Silva e Perez (2012, 

p. 124) (Santos, 2015, p. 155). 

 

As tecnologias de informação e comunicação são recursos que evidenciam a ampliação 

das salas de aula às novas fontes de informação e conhecimento e podem ser aliadas dos 

docentes na ação educacional, contribuindo consideravelmente com a aprendizagem 

significativa do aluno.  

Com as transformações trazidas especialmente pelas tecnologias de informação e 

comunicação, torna-se clara a necessidade, não só da mudança dos paradigmas, mas da 

conscientização pelas instituições e pelos docentes que “não é o aluno que deve se adaptar ao 

espaço, mas este adaptar-se àquele”, já que “[...] o núcleo básico de um modelo de 

funcionamento não está constituído pela sala de aula nem pelas matérias, e sim pelas atividades” 

(Zabalza, 1998, p. 255, apud Santos, 2015, p. 154). 

No espaço escolar, e fora dele, o aluno é também um produtor de conhecimentos, o fluxo 

de informação no processo ensino-aprendizagem transforma-se. A partir do momento que o 

aluno utiliza de tecnologias de comunicação e informação e estabelece conexões, ampliam suas 

relações e informações do mundo ao seu redor. Portanto, não é mais o professor o único detentor 

de conhecimentos. O acesso a novas informações deixa de ser uma exclusividade do professor, 

que antes naturalmente posicionava-se como transmissor de informações para o indivíduo em 

formação. “Essa autonomia [do aluno] é construída gradativamente, e as tecnologias digitais 

que estão ao nosso redor nos dias atuais enfatizam uma mudança de mentalidade” (Bacich; 

Tanzi Neto; Trevisani, 2015, p. 68). 

 

O digital facilita e amplia os grupos e comunidades de práticas, de saberes, de 

coautores. O aluno pode ser também produtor de informação, coautor com seus 

colegas e professores, reelaborando materiais em grupo, contando histórias 

(storytelling), debatendo ideias em um fórum, divulgando seus resultados em um 

ambiente de webconferência, blog ou página da web. Essa mescla entre sala de aula e 

ambientes virtuais é fundamental para abrir a escola para o mundo e também trazer o 

mundo para dentro da instituição. Outra mescla ou blended é aquela entre processos 
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de comunicação mais planejados, organizados e formais e outros mais abertos, como 

os que acontecem nas redes sociais, em que há uma linguagem mais familiar, maior 

espontaneidade e fluência constante de imagens, ideias e vídeos (Moran, 2015, p. 57). 

 

De acordo com Moran (2015), como consequência do uso das tecnologias digitais de 

informação e comunicação, há também as mudanças relacionadas ao papel do professor, que, 

neste contexto, já não é visto da mesma maneira. Passa o professor para a condição de 

articulador dos meios e das informações, de modo a conduzir o estudante no processo de 

adquirir instrução (Moran, 2015).  

 

O papel ativo do professor como design de caminhos, de atividades individuais e de 

grupo, é decisivo e o faz de forma diferente. O professor se torna cada vez mais um 

gestor e orientador de caminhos coletivos e individuais, previsíveis e imprevisíveis, 

em uma construção mais aberta, criativa e empreendedora (Moran, 2015, p. 56). 

 

A mudança no papel do professor não quer dizer a ruptura da relação hierárquica de 

respeito e responsabilidade pelo direcionamento das atividades no espaço escolar. Como 

condutor do processo educacional, aliado às tecnologias de informação e comunicação, o 

professor tem acrescida a responsabilidade de estar preparado para lidar com os novos recursos 

e fazer planejamentos adequados aos fins pedagógicos que pretende promover. Em decorrência 

das modificações no papel do professor, o aluno passa da condição de receptor de informações 

à de protagonista, em seu próprio processo de construção de conhecimento (Moran, 2015). 

Portanto, entende-se que as escolas devem possibilitar aos estudantes que assumam o papel de 

protagonista do seu processo de aprendizagem (Moran, 2015) e identifiquem as ferramentas 

que melhor se adaptem a ele para sua jornada de aprendizado. Isso pode se dar em todos os 

espaços da escola, com a utilização das novas tecnologias “basta que o professor repense o 

espaço da sala de aula como um dos espaços para a prática do ensino, complementar a outros 

espaços da escola, como o laboratório de informática, a biblioteca, o pátio, etc.” (Santos, 2015, 

p. 152). 

Neste contexto, fica ainda mais evidente a relevância das tecnologias digitais na 

atualidade. 

 

2.3.1 Habilidades em tecnologias digitais enquanto propósito educacional 

 

No presente cenário, permeado de tecnologias digitais de informação e comunicação, o 

professor deve também possibilitar a aprendizagem e o desenvolvimento das competências em 

tecnologias digitais, para que sejam atingidos outros propósitos educacionais (Brasil, 2018). 
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 As habilidades e competências em tecnologias digitais integram o rol dos valores e 

metas de aprendizagem relacionados à Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 

2018). O documento ressalta as constantes e profundas transformações provocadas pelas 

tecnologias nos diversos segmentos da sociedade e que é necessário que as crianças e jovens 

tenham condições de aprender a manusear os recursos tecnológicos, em função de demandas 

atuais e vindouras (Brasil, 2018). 

 

É preciso garantir aos jovens, aprendizagens para atuar em uma sociedade em 

constante mudança, prepará-los para profissões que ainda não existem, para usar 

tecnologias que ainda não foram inventadas e para resolver problemas que ainda não 

conhecemos. Certamente, grande parte das futuras profissões envolverá, direta ou 

indiretamente, computação e tecnologias digitais (Brasil, 2018, 473-475). 

 

Por esta razão, a tecnologia é uma das sete competências transversais que devem ser 

incluídas em todas as áreas de conhecimento nos níveis iniciais da educação básica. A BNCC 

considera ser necessário estimular o pensamento computacional, as noções de mundo e cultura 

digitais. 

 

Diferentes dimensões que caracterizam a computação e as tecnologias digitais são 

tematizadas, tanto no que diz respeito a conhecimentos e habilidades quanto a atitudes 

e valores: 

- pensamento computacional: envolve as capacidades de compreender, analisar, 

definir, modelar, resolver, comparar e automatizar problemas e suas soluções, de 

forma metódica e sistemática, por meio do desenvolvimento de algoritmos; 

- mundo digital: envolve as aprendizagens relativas às formas de processar, transmitir 

e distribuir a informação de maneira segura e confiável em diferentes artefatos digitais 

– tanto físicos (computadores, celulares, tablets etc.) como virtuais (internet, redes 

sociais e nuvens de dados, entre outros) –, compreendendo a importância 

contemporânea de codificar, armazenar e proteger a informação; 

- cultura digital: envolve aprendizagens voltadas a uma participação mais consciente 

e democrática por meio das tecnologias digitais, o que supõe a compreensão dos 

impactos da revolução digital e dos avanços do mundo digital na sociedade 

contemporânea, a construção de uma atitude crítica, ética e responsável em relação à 

multiplicidade de ofertas midiáticas e digitais, aos usos possíveis das diferentes 

tecnologias e aos conteúdos por elas veiculados, e, também, à fluência no uso da 

tecnologia digital para expressão de soluções e manifestações culturais de forma 

contextualizada e crítica (Brasil, 2018, 473-475). 

 

 

Mais especificamente no Ensino Médio, a atenção se volta para a identificação das 

capacidades das tecnologias digitais em possibilitar uma variedade de atividades ligadas a todas 

as esferas do conhecimento, a diferentes interações sociais e ao ambiente profissional. 

 

São definidas competências e habilidades, nas diferentes áreas, que permitem aos 

estudantes: - buscar dados e informações de forma crítica nas diferentes mídias, 

inclusive as sociais, analisando as vantagens do uso e da evolução da tecnologia na 
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sociedade atual, como também seus riscos potenciais; - apropriar-se das linguagens 

da cultura digital, dos novos letramentos e dos multiletramentos para explorar e 

produzir conteúdos em diversas mídias, ampliando as possibilidades de acesso à 

ciência, à tecnologia, à cultura e ao trabalho; - usar diversas ferramentas de software 

e aplicativos para compreender e produzir conteúdos em diversas mídias, simular 

fenômenos e processos das diferentes áreas do conhecimento, e elaborar e explorar 

diversos registros de representação matemática; e - utilizar, propor e/ou implementar 

soluções (processos e produtos) envolvendo diferentes tecnologias, para identificar, 

analisar, modelar e solucionar problemas complexos em diversas áreas da vida 

cotidiana, explorando de forma efetiva o raciocínio lógico, o pensamento 

computacional, o espírito de investigação e a criatividade (Brasil, 2018, 473-475). 

 

Nesse contexto, surgem novos desafios aos docentes, nas diversas áreas de 

conhecimento, a fim de encorajar os estudantes a terem habilidades de manusear, interagir e 

interpretar as relações mediadas pelas tecnologias digitais, com responsabilidade, pensamento 

crítico e valores éticos. 

 

2.3.2 Intervenções educativas com TDICs 

 

A internet é uma ferramenta que desempenha um papel fundamental na vida de pessoas 

em todo o mundo, transformando a maneira como elas se comunicam, aprendem, trabalham e 

se divertem.  

Os indivíduos em idade escolar estão incluídos neste grupo e, consideradas as barreiras 

regionais e socioeconômicas, têm acesso em menor ou maior grau “à tecnologia, à internet, aos 

produtos tecnológicos – como smartphone, tablet, notebook – e a outras ferramentas, 

consequentemente, acesso às redes sociais, com pleno domínio dessas tecnologias e 

plataformas” (Batista; Silva; Sousa, 2021, p. 122). 

A utilização dos recursos de tecnologia digital permite ampliar a interação entre o 

estudante e o professor, pelas ferramentas de comunicação, como por exemplo e-mails, 

aplicativos de mensagens instantâneas, redes sociais, ambientes virtuais de aprendizagem e 

outras plataformas. Esta realidade reforça a necessidade e as possibilidades de ampliação das 

trocas comunicativas entre professor e aluno, superando a comunicação unidirecional, sem 

interação do estudante, praticada no chamado ensino tradicional. As práticas didáticas 

colaborativas, realizadas por meio de recursos tecnológicos, possibilitam a construção do 

conhecimento, em vez de apenas transmiti-lo. Isso permite que os estudantes participem mais 

ativamente de seu processo de aprendizagem (Batista; Silva; Sousa, 2021).  

É também bastante significativo o efeito de atratividade dos recursos tecnológicos, e, 

portanto, utilizado como estratégia pedagógica para despertar o interesse dos alunos. Estudos 

vêm sendo feitos para testar os diversos recursos das tecnologias de informação e comunicação 
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como ferramentas pedagógicas, bem como para aferir sua eficácia, nos diversos âmbitos, 

modalidades e níveis de escolaridade. Uma pesquisa realizada com alunos de cursos técnicos 

do IFPB (Instituto Federal de Educação da Paraíba), em 2019, buscou investigar se a adoção de 

tecnologia como recurso didático na disciplina de Língua Portuguesa influencia no processo 

ensino-aprendizagem, implicando melhoria no processo de aquisição de conhecimento (Batista; 

Silva; Sousa, 2021).  

Foram realizadas atividades pedagógicas com e sem a utilização das tecnologias, 

objetivando trabalhar conteúdos de leitura e interpretação de crônicas, interpretação e produção 

de microcontos. E o resultado foi positivo, em relação ao uso das tecnologias digitais de 

informação e comunicação. Verificou-se que o uso da tecnologia torna o ambiente de 

aprendizagem mais interessante e diferente em relação aos padrões tradicionais. Em 

consequência disso, foi verificada a melhoria no desenvolvimento acadêmico dos estudantes 

envolvidos. Outros aspectos significativos são quanto ao aumento no grau de atenção e 

participação dos alunos na atividade escolar, bem como na melhoria da qualidade da interação 

entre os alunos (Batista; Silva; Sousa, 2021). 

 

(...) as tecnologias podem ser um forte aliado do professor no desenvolvimento de 

formas inovadoras de ensino e aprendizagem, transformando o aluno em participante 

ativo no processo de construção do conhecimento (Batista, Silva, Sousa, 2021, p. 

128). 

 

 Evidenciam-se as vantagens no uso das tecnologias digitais de informação e 

comunicação nas salas de aula. Uma outra experiência que pode ser mencionada refere-se à 

utilização das TICs nas aulas de História e Projeto de Vida, realizada em escola estadual do Rio 

Grande do Norte, no ano de 2022. A pesquisa visou reconhecer como o uso das tecnologias 

pode contribuir para o desenvolvimento da aprendizagem (Trindade; Sobrinho; Garcia; Garcia, 

2023). 

Observou-se que, dentre os valores identificados pela utilização das tecnologias digitais, 

estão o de ter tornado a sala de aula mais atrativa e interativa para todos os envolvidos no 

processo de ensino-aprendizagem. 

 

O período pandêmico impôs uma nova realidade às escolas e consequentemente aos 

sujeitos que integram esse [espaço]. Os celulares que antes eram tidos como restritos 

em sala de aula passaram a ser utilizados como ferramenta de aprendizagem, ou seja, 

como um dos recursos usados para apoiar o ensino remoto. Com a necessidade do 

ensino remoto, as Tecnologias Digitais-TD ganharam mais espaço nos processos de 

ensino-aprendizagem, principalmente nas práxis do docente (Trindade; Sobrinho; 

Garcia; Garcia, 2023, p. 200). 
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Trindade, Sobrinho, Garcia e Garcia (2023) defendem o posicionamento do aluno como 

protagonista na sua formação estudantil e reforçam também a necessidade de a escola se 

conectar à realidade dos estudantes. “O espaço escolar deve ser entendido como o lugar em que 

os indivíduos aprendem ativamente, com auxílio do professor. (...) A adaptação dos professores 

à realidade atual, na qual as tecnologias desempenham um papel fundamental no auxílio à 

aprendizagem, é de extrema importância e urgência” (Trindade; Sobrinho; Garcia; Garcia, 

2023, p. 201). 

A pesquisa teve em uma de suas etapas a criação de um mural na escola com os desenhos 

produzidos associados à temática e a produção de um vídeo na plataforma TikTok, consolidando 

o aprendizado proposto pelo docente. Segundo os pesquisadores, a utilização da plataforma de 

mídias sociais possibilitou que os alunos vislumbrassem exemplos práticos e estimulassem sua 

criatividade, fazendo assim, o aprendizado mais “envolvente, interativo e significativo” 

(Trindade; Sobrinho; Garcia; Garcia, 2023, p. 208). O trabalho defende também a utilização de 

outra plataforma de compartilhamento de vídeos on-line, o YouTube, como ferramenta 

pedagógica. 

 

As Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) podem ser utilizadas de diversas 

maneiras para contribuir com o aprendizado dos estudantes (...). Ao utilizar recursos 

multimídia interagimos, com vídeos, apresentações de slides, podcasts ou 

infográficos, para tornar as aulas mais dinâmicas e cativantes (Trindade; Sobrinho; 

Garcia; Garcia, 2023, p. 208). 

 

Para Schuartz e Sarmento (2020), o uso das tecnologias digitais de informação e 

comunicação possibilitam que as aulas sejam dadas de forma mais “dinâmica, interativa e 

colaborativa” (p. 430). Os potenciais destas ferramentas não podem ser ignorados, já que 

estimulam a cooperação e podem contribuir para processos no âmbito educacional que 

ultrapassem as barreiras entre os espaços físico e virtual. 

 

Elas [TDICs] devem ser vistas como recursos que podem enriquecer a aula, 

potencializar os processos reflexivos, contribuindo assim para a (re)elaboração de 

novos saberes, pois permitem hoje agregar, de forma imediata, informações antes 

indisponíveis (...) (Schuartz; Sarmento, 2020, p. 431). 

 

Schuartz e Sarmento (2020) apontam que as tecnologias têm, muitas vezes, se limitado 

ao uso de editores de slides e projeção, por meio de computadores, apoiados na internet. E que 

a não utilização da vasta possibilidade de recursos em tecnologias leva à compreensão de que 

estas ferramentas “têm sido utilizadas para a exposição de conteúdo em sala de aula ou para 
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reforço daquilo que já foi exposto”, ou seja, para a exposição/transmissão de conhecimento aos 

moldes tradicionais de ensino (Schuartz; Sarmento, 2020, p. 436).  

 

Os recursos utilizados pelos respondentes em relação às TDIC apontam, portanto, para 

a sua apropriação e uso como mais um meio para o exercício do ensino. Da mesma 

forma como o quadro, o livro, o texto, o giz ou o pincel, também o computador, o 

projetor multimídia e os slides têm sido utilizados na transmissão do conhecimento 

por parte do docente. Entende-se, assim, que há a perpetuação de um modelo 

historicamente posto, em que o professor ensina e o aluno absorve, isto é, para além 

do recurso, há um entendimento do que seja a prática pedagógica se sobrepondo às 

TDIC (Schuartz; Sarmento, 2020, p. 436). 

 

Há ainda uma consideração pertinente associada ao uso das tecnologias digitais de 

informação e comunicação por crianças e jovens. Uma pesquisa publicada em 2019, indicou 

uma série de impactos que o uso excessivo das tecnologias digitais provoca na saúde mental, 

especialmente para indivíduos na faixa etária escolar. Estes efeitos negativos estão relacionados 

“a sintomas e comportamentos apresentados nos jovens que utilizam as mídias sociais de 

maneira desenfreada”. O que se percebeu foram consequências que vão desde a danos posturais 

até cyberbullying e depressão, estes últimos como principais riscos para o uso excessivo das 

tecnologias digitais; levando ainda a alterações de humor e comportamento (Souza; Cunha, 

2019, p. 213). Daí a responsabilidade de as ações educacionais mediadas por tecnologias serem 

planejadas pelo professor, tendo em vista um objetivo pedagógico claro e devidamente 

norteado. 

Quanto mais a tecnologia for utilizada de forma positiva na sociedade, mais serão 

facilitados os processos de aprendizagem, tanto sobre o potencial da ferramenta tecnológica, 

quanto sobre suas interações e produções de conhecimento. Essa visão é firmada por Ferreira 

de Melo e Coutinho (2022). Eles salientam que, mesmo com as barreiras enfrentadas pelas 

diversidades cultural e socioeconômica, é de fundamental importância aplicar as tecnologias na 

educação no cenário atual, tendo em vista a oportunidade de “alavancar informações e 

transformá-las em uma vasta rede de conhecimentos” (Ferreira de Melo; Coutinho, 2022, p. 

1081). 

Os recursos tecnológicos digitais passaram a ser efetivamente utilizados em sala de aula, 

com o advento da pandemia do covid-19. Na ocasião, as instituições educacionais tiveram que 

reformular suas estratégias para possibilitar o processo ensino-aprendizagem, no âmbito virtual. 

Ferreira de Melo e Coutinho (2022) afirmam que a pandemia foi determinante para o “despertar 

de um novo olhar dos professores para os recursos tecnológicos que, por muito tempo, estavam 
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disponíveis, porém, não utilizados frequentemente” (Ferreira de Melo; Coutinho, 2022, 

p.1082). 

A pesquisa de Ferreira de Melo e Coutinho (2022) traz resultados que discorrem sobre 

as dificuldades para aplicação das TDICs por parte dos docentes e estudantes no contexto atual. 

O que foi apurado com o estudo aponta para: a ausência de laboratórios ou para o sucateamento 

dos artefatos tecnológicos; dificuldade dos professores na utilização dos recursos e interfaces 

tecnológicas; despreparo do professor sobre a utilização e a aplicabilidade dos recursos; a 

ausência de condições financeiras para utilização das tecnologias, enfatizando a disparidade 

social; dentre outras dificuldades e desafios para a utilização das TDICs. 

E, apesar dos impasses, o trabalho verificou ainda o uso do aplicativo de mensagens 

instantâneas WhatsApp como recurso didático, favorecendo as práticas pedagógicas de repassar 

aos alunos “links de aulas, vídeos, questões, livros didáticos”, dentre outros materiais com 

finalidade educacional. A criação de vídeos também é vista como prática a ser incentivada, 

estimulando o aluno a tornar-se “desenvolvedor pela busca protagonista de sua aprendizagem” 

(Ferreira de Melo; Coutinho, 2022, p. 1088). 

 

2.3.3 Redes sociais como recurso pedagógico 

 

O uso das tecnologias para a educação está sendo não somente comprovado como 

eficiente, mas também sendo incentivado pelos instrumentos normativos relacionados às etapas 

escolares. Isso porque considera necessárias as habilidades e competências desenvolvidas na 

utilização destas ferramentas. E, para tanto, não se espera que sejam perpetuados os métodos 

tradicionais em uma ‘roupagem’ tecnológica (Oliveira, 2023).   

A atratividade e envolvimento que as tecnologias digitais podem agregar ao processo 

educacional vão além do rótulo ‘tecnológico’. Mas também, e principalmente, por combinarem 

inovação aos métodos e pelo potencial de aprendizagem que reside nas propostas de interação 

social, aprendizagem colaborativa, desenvolvimento de autonomia e pensamento crítico, entre 

outras que estes recursos possibilitam (Silva de Oliveira, 2023). 

Para as experiências de formação de estudantes, estão sendo avaliadas inclusive as redes 

sociais e plataformas de mídias, como recursos pedagógicos. As evidências encontradas trazem 

resultados positivos quanto a suas aplicações. 

 Publicado em 2020, o trabalho intitulado “Contribuições das redes sociais da internet 

para o ensino de Ciências” elencou uma série de pesquisas que abarcam o tema, publicadas em 

revistas científicas brasileiras classificadas com A1 e A2 no Qualis da Capes. O estudo traz 
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observações feitas em diferentes países, quanto à utilização das redes sociais para o ensino. 

Segundo a pesquisa, as redes sociais, entre elas o Facebook, o Instagram e o Youtube, estão 

modificando a forma como as pessoas se relacionam, promovendo a aproximação ou até mesmo 

a “junção” dos mundos on-line e off-line. E, desta forma, as redes sociais podem ser utilizadas 

como um meio de interação entre “professor-aluno, aluno-conteúdo, professor-conteúdo e 

professor-aluno-conteúdo” (Santos; Leite, 2020, p. 2). 

 Com a internet, as redes sociais que sempre existiram na realidade tangível, foram 

impulsionadas no âmbito virtual. Por meio de espaços digitais de conexão [as redes digitais], 

surgem novos ambientes em que são promovidas interações sociais, de diferentes níveis de 

envolvimento. Os sujeitos que interagem nestes espaços se associam em função de suas 

características individuais e coletivas (Santos; Leite, 2020). 

 Segundo dados levantados por Santos e Leite (2020), as redes sociais mais utilizadas 

mundialmente são Facebook, Youtube, WhatsApp, Facebook Messenger, WeChat, Instagram, 

Tumblr e Twitter. Em sequência ao estudo, os autores (2020) categorizaram de três maneiras os 

resultados obtidos, quanto a contribuição das redes sociais para o ensino: formação de 

comunidades de aprendizado e aprendizado colaborativo; contribuições das redes sociais 

virtuais para a prática docente; e contribuições das redes sociais no processo de ensino e 

aprendizagem de ciências (Santos; Leite, 2020). 

 No que tange à formação de comunidades de aprendizado e aprendizado colaborativo, 

verificou-se que por reunir pessoas que se conectam por afinidades, existe uma possibilidade 

de ocorrer a troca de conhecimentos de forma informal, na qual os integrantes das comunidades 

atuam de forma colaborativa. Neste contexto, existe “uma diferença entre somente socializar o 

conteúdo nesses espaços e construir aprendizado colaborativo nesses ambientes. “(...) [o 

aprendizado] só ocorre quando se aumenta o número de interação entre os participantes com 

um objetivo de aprendizado bem definido” (Santos; Leite, 2020, p. 7). Neste caso, destacou-se 

observações feitas junto à plataforma Facebook. 

 Outros aspectos identificados nesta categoria foi que, em função da informalidade, o 

aprendizado entre os pares promove o desenvolvimento da criatividade e estimula o aluno a sair 

da posição passiva de recebedor de informações. Algumas das experiências observadas, em que 

se destacou esta mudança de postura dos alunos, levou-os a produzir conteúdo para a plataforma 

Youtube. Segundo Santos e Leite (2020), as redes sociais são um ambiente favorável para 

formação de comunidades de aprendizado colaborativo. Nestas circunstâncias, consideram a 

relevância de haver um mediador nos espaços virtuais propostos para aprendizagem 
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colaborativa, a exemplo das comunidades do Facebook, a fim de moderar o caráter informal 

dos espaços com a experiência de aprendizado. 

 De acordo com a segunda categoria, relativa aos benefícios para a prática docente, o 

estudo aponta que a utilização de dispositivos móveis pode auxiliar nas atividades educacionais, 

já que oferece a possibilidade de o aluno acessar conteúdos complementares, facilitando a 

contextualização dos assuntos abordados e possibilitando aumentar o engajamento dos 

participantes.  

 O professor, enquanto agente facilitador na transformação da realidade, deve reconhecer 

as redes sociais como integrantes do dia a dia das pessoas e participar ativamente delas. Dessa 

forma, é possível criar atividades dentro dessas plataformas, promovendo a interação entre 

professor e aluno em ambientes virtuais, o que contribui para a digitalização da prática 

educacional (Santos; Leite, 2020). 

 A terceira categorização aponta as contribuições das redes sociais para o processo de 

ensino-aprendizagem. Segundo observaram os autores, a utilização das redes sociais reforça o 

“caráter colaborativo e cooperativo na construção do conhecimento e a criação de arquiteturas 

pedagógicas dentro das redes sociais” (Santos; Leite, 2020, p. 10). 

 A utilização de redes sociais possibilita, por exemplo, que atividades como feedback 

aos alunos e leitura prévia de conteúdo, sejam feitas fora do horário curricular da aula, 

possibilitando melhor aproveitamento de tempo em sala. A pesquisa destacou ainda que 

“enquanto alguns livros e alguns materiais audiovisuais utilizados possuem uma abordagem 

passiva, as redes sociais necessitam de uma postura ativa na produção e manuseio do conteúdo” 

(Santos; Leite, 2020, p. 10). 

 Dessa maneira, há o desenvolvimento de habilidades comunicacionais no ciberespaço, 

por meio das interações sociais, a alfabetização digital e a construção de identidades, ampliando 

horizontes para a realidade que ocorre fora das salas de aula. Dentre outros impactos positivos 

que foram indicados, estão o aprendizado social, o desenvolvimento da autonomia e o 

engajamento ativo dos estudantes (Santos; Leite, 2020). 

 Oliveira e Costa (2023) realizaram um estudo avaliando a aprendizagem nas redes 

sociais, tendo como análise o uso do Instagram como prática pedagógica sob uma perspectiva 

de avaliação mediadora. Os resultados indicaram que o uso dessa rede social foi positivo, 

especialmente pelo fato de evidenciar os estudantes como centro do processo de aprendizagem. 

As autoras ressaltam que as redes sociais desempenham um papel importante na 

compreensão dos interesses e expectativas dos alunos. Elas ajudam a estabelecer vínculos 

afetivos, empatia e uma conexão emocional, que facilita a comunicação e aproxima professores 
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e alunos, além de auxiliar na identificação dos temas a serem abordados em sala de aula. De 

acordo com a perspectiva adotada na pesquisa, os métodos de avaliação pedagógica podem ser 

realizados também pelos meios digitais, mais precisamente por meio da rede social Instagram, 

como, por exemplo, por fóruns de discussão, chats, mensagens diretas e comentários (Oliveira; 

Costa, 2023). 

 

O engajamento do estudante em relação ao desenvolvimento (e cumprimento) das 

atividades pode ser utilizado pelo professor com um aspecto avaliativo do processo 

de aprendizagem. O conhecimento, então, é construído de forma colaborativa, a partir 

do envolvimento dos alunos em consonância à prática pedagógica do professor, que 

deve ser flexível, dialógica e assídua (feedback) (Oliveira; Costa, 2023, p. 83). 

 

Oliveira e Costa (2023) também encontraram dados sobre as redes sociais mais 

utilizadas no mundo, nos quais destacam-se o Facebook, YouTube e Instagram, concordando 

com outros levantamentos. Quanto ao Brasil, as mídias sociais mais utilizadas são WhatsApp, 

com 165 milhões de usuários, o YouTube, com 138 milhões de contas ativas, e o Instagram, 

122 milhões de usuários. Diante da relevância dos indicativos, podem ser considerados o seu 

potencial como possibilidade “de recurso para uma aprendizagem significativa” (p. 86). 

 A aplicação da pesquisa foi na disciplina de redação, em uma turma do 8º ano do ensino 

fundamental regular de uma escola da rede privada do município de Maceió durante os meses 

de julho a setembro de 2022. Dentre os resultados obtidos, verificou-se que as interações e os 

objetivos das atividades foram alcançados. “A professora pôde avaliar o desempenho dos 

estudantes, que tinham de preparar o material previamente, o que os exigia a realização de mais 

pesquisas sobre o tema em questão, a sistematização do conteúdo e a própria produção textual 

para a sua publicação” (Oliveira; Costa, 2023, p. 96).  

 

Já em uma ótica individual, a avaliação acontecia quando os alunos faziam interações 

com as postagens, seja comentando a cada post, stories, enquetes e caixinhas de 

perguntas, além dos feedbacks realizados em sala de aula durante os momentos de 

conversa sobre o desenvolvimento das atividades (Oliveira; Costa, 2023, p. 96).  

 

A capacidade educacional das redes sociais é justificada pelo amplo potencial 

comunicativo que oferecem. Utilizando as redes sociais, os professores podem reconsiderar e 

adaptar suas práticas pedagógicas de avaliação, tornando-as mais diversificadas, flexíveis e 

atraentes para os estudantes (Oliveira; Costa, 2023). 

 

2.4 Intervenções educacionais de prevenção à violência por meio de TDICs 
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O fenômeno da violência é um fato. É notícia nos jornais, contempla o cenário jurídico, 

o campo da saúde pública, as políticas sociais, educacionais e os demais segmentos da atuação 

humana. Todos estes contextos, em particular a saúde pública e a educação, propõem 

discussões, investigações e estudos relacionados à forma de enfrentá-la e preveni-la (Dahlberg; 

Krug, 2006, Gomes et al, 2023, Oliveira; Dutra; Ludgero, 2023).  

Para estes enfrentamentos à violência, são apontados três níveis de intervenção: 

primário, secundário e terciário. O nível primário, refere-se às ações preventivas, que se 

propõem serem realizadas antes do possível ato violento; o secundário, relacionado ao momento 

imediato, que se segue à ocorrência; e o terciário, voltado para aspetos de reabilitação, tanto de 

vítimas quanto de autores (Oliveira; Dutra; Ludgero, 2023). 

Os estudiosos do assunto têm concordado que o nível primário de intervenção ou 

enfrentamento à violência é o que mais demanda investimentos. 

 

Tais ações, embora sejam importantes e necessitem de fortalecimento, deveriam ser 

acompanhadas de um maior investimento em prevenção primária. Uma resposta 

abrangente à violência deve não só proteger e apoiar as vítimas da violência, mas 

também promover a não-violência, reduzir as agressões violentas e mudar as 

circunstâncias e as condições que favorecem a explosão de violência (Dahlberg; Krug, 

2006, 1174). 

 

Segundo pesquisas sobre o assunto, é recorrente que a temática seja abordada por 

representantes de instituições externas e redes de apoio, em ações promovidas por meio de 

parcerias, como, por exemplo, a Polícia Militar. Quanto a isso, é importante ressaltar o papel 

da escola nas ações pedagógicas para este fim, especialmente quando são desenvolvidas de 

forma independente destas parcerias e redes de apoio. Isso para evidenciar a necessidade de que 

a própria escola seja mais atuante e precisa em relação às ocorrências cotidianas, especialmente 

às microviolências (Oliveira; Dutra; Ludgero, 2023). 

Além disso, as propostas de atuar para intervenções primárias, se referem 

exclusivamente às vítimas de atos agressivos, mas devem abarcar também, e talvez 

principalmente, os possíveis agressores (Vinha, 2023).  

Para tanto, é preciso fazer algumas importantes distinções. A violência à escola, quando 

é direcionada ao corpo de profissionais e patrimônio público; a violência da escola, promovida 

de forma simbólica por meio de imposições feitas por meio de práticas pedagógicas e 

disciplinares; e a violência na escola, que muitas vezes tem suas origens fora do âmbito escolar, 

mas que se manifesta naquele espaço (Charlot, 2002). 
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Destas, cabe-nos a reflexão da violência na escola, quando envolve crianças e 

adolescentes, ainda em formação de conhecimentos e valores, enquanto indivíduos da 

sociedade. E, principalmente, considerando o alto índice de incidências de extrema violência 

nestes espaços (Vinha, 2023). 

A violência em ações de delito ou microviolência (Oliveira; Dutra; Ludgero, 2023), é 

tão relevante e necessária de ser prevenida quanto aquela que se manifesta de forma tangível. 

Isto porque entende-se que as agressões físicas propriamente ditas são resultado das 

microviolências cotidianas. 

 

(...) empurrar, cutucar, andar pela sala, falar enquanto o professor está falando, gritar, 

jogar papel, dar risada, entre outros episódios recorrentes em sala, são atitudes que 

causam desordem e sem intervenções podem passar a agressões mais sérias (Barbieri; 

Santos; Avelino, 2021, p. 2). 

 

Em razão disso, naturalizar a violência é motivo de preocupação. A banalização da 

violência, ao se tornar parte do cotidiano, obscurece a gravidade de suas formas mais sutis. 

Quando a agressão física não está presente, a violência escolar é desvalorizada, resultando na 

ignorância até mesmo de atos que são intrinsecamente violentos (Paula e Silva; Salles, 2010). 

 

Nas escolas, as violências mais presentes são ações de depredação do espaço físico, 

vandalismo, pichações, brigas, cyberbullying, o bullying que envolve ameaças, 

xingamentos, insultos, discriminações, intimidações, agressões físicas, verbais e 

psicológicas, também se encontra as incivilidades, indisciplinas, uso e comércio de 

drogas, furtos e a utilização de armas, ocasionando possíveis mortes (Barbieri; Santos; 

Avelino, 2021, p. 2). 

 

 

Acrescentando a isso, educação na atualidade é marcada por uma crise de legitimidade 

nas instituições escolares. O comportamento de violência na escola, muitas vezes, visa a 

demonstrar o descompromisso e desvalorização que sentem pela instituição escolar. 

 

Dubet (2003) aponta para a tensão que se cria na sala de aula pela necessidade que os 

alunos têm de mostrar para os seus colegas um descompromisso com a instituição 

escolar e pela necessidade de serem reconhecidos por seus pares por desafiarem a 

autoridade. (...) para Revilla Castro (2002) a deslegitimação da escola e dos diplomas 

soma-se à subcultura juvenil que privilegia o ócio frente ao trabalho formativo e 

desconsidera tudo que é percebido como pertencente ao mundo adulto (Paula e Silva; 

Salles, 2010, p. 222). 

 

Diante desta realidade, como, afinal, intervir na escola, de forma pedagógica, para 

prevenir a violência, se até mesmo o objetivo da escola não tem sido alcançado e os alunos já 

não têm interesse nas atividades curriculares? A esta questão, soma-se outra de igual relevância: 
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como a educação pode contribuir para a prevenção à violência, a partir de seu próprio espaço? 

Questões como esta norteiam o presente estudo.  

Considerando que o fenômeno da violência é resultado de uma multiplicidade de fatores, 

não se acredita ser possível encerrar na escola e nas práticas educacionais a solução para este 

problema que afeta toda a sociedade. Crê-se, no entanto, que a sensibilização dos indivíduos 

em fase escolar sobre o problema da violência, suas causas, seus impactos e sobre a igualdade 

de direitos de todos os sujeitos sociais, pode trazer às claras um problema que nem sempre é 

abordado abertamente. 

Em vista do desinteresse dos alunos pela escola e pelos métodos tradicionais de ensino, 

torna-se necessário fazer uso de uma nova abordagem em relação ao conhecimento acadêmico, 

inclusive, quanto à conscientização e prevenção à violência. E, tomada em conta as barreiras 

socioeconômicas, as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs), por estarem 

em todos espaços, se apresenta como uma possível ferramenta para este fim. 

 

O avanço das tecnologias é inegável. As realizações de tarefas básicas a grandes feitos 

sociais na atualidade demandam das tecnologias e técnicas, mostrando-se estas 

imprescindíveis para um quase “tudo” funcionar, pois é difícil imaginar a vida sem a 

presença de dispositivos e ferramentas facilitadoras (Lima, 2019, p. 107). 

 

O avanço das TDICs, como o da globalização, tem provocado uma transformação 

profunda no cenário educacional. Não há justificativa para que as salas de aula permaneçam 

alheias aos recursos tecnológicos que surgiram com as mudanças resultantes do uso da internet 

(Santos, 2015). 

A concepção do espaço escolar e sua utilização passaram por uma ampliação 

significativa ao considerarmos a integração das Tecnologias Digitais da Informação e 

Comunicação (TDICs) no processo educacional. Anteriormente, o ambiente escolar estava 

confinado dentro das paredes da sala de aula e dos limites físicos do prédio escolar. Contudo, 

com o advento das tecnologias de informação e comunicação, tais limitações desaparecem, 

abrindo espaço para uma nova dinâmica educacional (Moran, 2015). 

 

[...] a utilização das tecnologias em sala de aula pode agregar valores ao processo de 

aprendizagem do indivíduo e também do professor para sua interação com o ambiente 

e com os sujeitos, tornando dessa maneira a sala de aula um espaço mais atrativo e 

interativo para todos os envolvidos no processo de ensino e aprendizagem (Trindade 

et al., 2023, p. 5). 

 

As transformações advindas do avanço tecnológico não se restringem ao meio, mas 

afetam também os papeis dos atores envolvidos no processo ensino-aprendizagem. O aluno que 
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outrora era unicamente receptor passivo de conhecimentos, passa a acessar incontáveis 

informações pelos dispositivos tecnológicos digitais. Desta forma, o fluxo de informações não 

é mais linear e unidirecional, mas ocorre entre todos os sujeitos atuantes no espaço escolar, 

emitindo e recebendo de todas as direções. Logo, o aluno deixa de ser apenas receptor de 

informações e se torna protagonista na construção do seu próprio conhecimento (Moran, 2015; 

Santos, 2015; Lima, 2019). 

Em face a esse cenário, as tecnologias digitais vêm sendo progressivamente estudadas 

como recursos pedagógicos. Autores destacam a aprendizagem colaborativa, a troca de 

conhecimentos entre professores e alunos, o aumento do interesse e motivação nos estudos, 

dentre outros benefícios da utilização das tecnologias digitais para fins pedagógicos. 

 

Elas [TDICs] devem ser vistas como recursos que podem enriquecer a aula, 

potencializar os processos reflexivos, contribuindo assim para a (re)elaboração de 

novos saberes, pois permitem hoje agregar, de forma imediata, informações antes 

indisponíveis (...) (Schuartz; Sarmento, 2020, p. 431). 

 

Apesar de terem sido identificados malefícios quanto ao uso excessivo de tecnologias 

digitais, o seu uso responsável, mediado de forma planejada, com objetivos educativos bem 

norteados tem sido incentivado, em função do potencial da ferramenta tecnológica, no que se 

refere aos benefícios da interação e produção de conhecimento (Souza, Cunha, 2019). 

As redes sociais também se enquadram em recursos da tecnologia digital que podem 

contribuir como recurso pedagógico. Por meio delas, pode se dizer que houve uma junção dos 

mundos on-line e off-line e que, direcionadas para a educação, têm o potencial de intensificar 

as relações entre “professor-aluno, aluno-conteúdo, professor-conteúdo e professor-aluno-

conteúdo” (Santos; Leite, 2020, p. 2). 

Dentre as vantagens encontradas na utilização das redes sociais para fins didáticos, estão 

a possibilidade de que os alunos se sintam motivados e engajados nas atividades, de 

disponibilização de conteúdo para leitura prévia fora do horário curricular, e o estímulo para 

que o estudante se posicione de forma ativa na “produção e manuseio do conteúdo” (Santos; 

Leite, 2020, p. 10). 

As habilidades e competências digitais são também encorajadas por meio da utilização 

das redes sociais como espaço de interação entre o conteúdo e os atores. Além de ambientar o 

indivíduo no ciberespaço, possibilita o aprendizado social, o desenvolvimento da autonomia e 

o engajamento ativo dos estudantes (Santos; Leite, 2020). Por esta razão, as redes sociais podem 
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ser utilizadas para práticas pedagógicas, diversificadas, flexíveis e atraentes para os estudantes, 

inclusive, para prevenção da violência (Oliveira; Costa, 2023). 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS  

Em uma sociedade fortemente midiatizada, os antigos moldes educacionais, de 

disciplina e de aquisição de conhecimento entraram em colapso. As transformações sociais 

advindas da utilização das tecnologias digitais e dispositivos eletrônicos impactaram fortemente 

a relação entre os atores do ambiente escolar, no que se refere à relação de ensino-aprendizado 

(Marino, 2018). 

 

O mundo mudou, os jovens mudaram, as tecnologias evoluíram, no entanto, as 

instituições de ensino continuam operando por meio de processos criados no passado. 

No mundo interconectado, nossa relação com os saberes mudou. A internet e as 

conexões produzidas pelas chamadas ‘redes sociais’ tornaram o acesso ao 

conhecimento muito mais democrático do que foi no passado (Marino, 2018, p. 27). 

 

Diante da realidade do desinteresse dos estudantes em relação aos moldes tradicionais 

de ensino, torna-se evidenciado o “descompasso entre os jovens e os velhos mecanismos 

disciplinares e desvela uma nova relação com os saberes” (Marino, 2018, p. 23). 

Em função da notoriedade em relação à abrangência das tecnologias digitais de 

informação e comunicação e das redes sociais virtuais, delineou-se este estudo, quanto à 

utilização de recursos tecnológicos e internet para ações didáticas. Mais precisamente, o 

emprego das redes sociais para fins escolares de ensino e aprendizagem. 

Demonstra-se que as redes sociais são ferramentas de amplo alcance e engajamento por 

crianças e adolescentes de todas as faixas etárias. Isso confirmou-se em observação aos 

estudantes dos terceiros anos do Ensino Médio da Escola Estadual Padre José Sangali, situada 

na cidade de Córrego Fundo2, região centro-oeste de Minas Gerais.  

 

3.1 Características metodológicas da pesquisa 

 

A pesquisa é o processo pelo qual se busca obter respostas por meio de procedimentos 

científicos. Desta feita, foram estabelecidos métodos para alçar novos conhecimentos. 

A presente investigação está delineada por uma abordagem quantitativa, seguindo o 

método de estudo hipotético-dedutivo, em que se considera a necessidade de explicar um 

 
2 O município tem uma população residente de 6.133 pessoas e tem sua economia baseada na queima e 

beneficiamento da cal, sendo um dos principais polos no circuito da produção de cal, em Minas Gerais (Córrego 

Fundo, 2024, IBGE, 2022). 
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fenômeno ou problema, a partir da formulação de conjecturas ou hipóteses. A partir dessas 

hipóteses, derivam-se consequências observáveis, que devem ser testadas ou refutadas (Gil, 

2024).  

 

[...] método hipotético-dedutivo: toda pesquisa tem sua origem num problema para o 

qual se procura uma solução, por meio de tentativas (conjecturas, hipóteses, teorias) 

e eliminação de erros. Seu método pode ser chamado de “método de tentativas e 

eliminação de erros” (Marconi; Lakatos, 2022, p. 64). 

 

No que se refere à natureza, a pesquisa é aplicada. Diferentemente da pesquisa pura, a 

pesquisa aplicada não visa alcançar conhecimentos universais, mas abarca situações e contextos 

delineados e que “tem como característica fundamental o interesse na aplicação, utilização e 

consequências práticas dos conhecimentos” (Gil, 2019, p. 25). Neste trabalho, além da pesquisa 

aplicada, há também a pesquisa do tipo bibliográfica, fundamentada em livros e artigos 

científicos.  

Para a execução da pesquisa, a observação é utilizada como fonte de conhecimento 

científico. Este recurso é considerado válido, especialmente quando serve a um objetivo de 

pesquisa formulado, sendo sistematicamente planejada, registrada e submetida a verificação e 

controles de validade e precisão (Gil, 2024). Neste contexto, utilizou-se o posicionamento de 

observação direta e participante. 

 

“A observação direta ocorre com o pesquisador fisicamente presente no local da 

pesquisa [...]. Na observação participante, ao contrário, o pesquisador participa das 

atividades em curso. Ele assume um papel no grupo que está sendo estudado (Gil, 

2024, p. 116). 

 

Quanto ao caráter dos objetivos da pesquisa, desenvolveu-se um estudo descritivo, já 

que tem “como objetivo a descrição das características de determinada população ou fenômeno” 

(Gil, 2022, p. 27). A observação dos sujeitos da pesquisa se deu por meio de amostragem de 

comportamentos de duas classes de terceiros anos, 3º regular 1 e 3º regular 2, com 23 e 25 

alunos respectivamente, do Ensino Médio. 

Para tanto, estabeleceu-se como método e procedimentos de pesquisa as seguintes 

perspectivas: 
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Figura 2 – Procedimentos metodológicos 

Fonte: Elaborada pela autora (2024). 

 

3.1.1 Observação participante 

 

A observação participante foi a técnica aplicada para realização da pesquisa. Para Gil 

(2024, p. 17), a observação é o procedimento de estudo que “possibilita o mais elevado grau de 

precisão nas ciências sociais”. Vale ressaltar que esta técnica considera a interação entre o 

observador e os observados. 

 

A observação participante refere-se, portanto, a uma estratégia de pesquisa na qual o 

observador e os observados encontram-se em uma relação de interação que ocorre no 

ambiente de trabalho dos observados. Estes passam a ser vistos não mais como objetos 

de pesquisa, mas como sujeitos que contribuem para o estudo (Abib; Hoppen; Hayashi 

Junior, 2013, p.607). 

 

Conforme Abibi, Hoppen e Hayashi Junior (2013), as principais etapas de uma 

observação participante são: a preparação da pesquisa, a entrada no campo, a observação e 

análise, e, finalmente, a conclusão e análise. 

 

3.2 Instituição investigada 

 

A instituição investigada, na qual estão reunidos os participantes que integram a 

amostragem de comportamentos, é a Escola Estadual Padre José Sangali, situada à Rua Joaquim 

Gonçalves da Fonseca, n° 37, no município de Córrego Fundo. Ela foi criada em 1939, quando 

ainda era distrito da cidade vizinha, Formiga. A instituição leva o nome Padre José Sangali, em 

homenagem ao primeiro pároco de Córrego Fundo, um grande influenciador e cooperador 

comunitário (Escola, 2022).  
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Figura 3 – Mapa da região de Córrego Fundo/MG 

 

Fonte: Google (2024). 

 

Localizada no centro da cidade, é a única escola estadual do município e conta com 219 

alunos. No seu entorno, há construções residenciais, uma igreja, comércios diversos e a praça 

principal. A Escola Estadual Padre José Sangali atende a uma clientela diversificada, do 6º ano 

do Ensino Fundamental ao 3º ano do Ensino Médio, alunos de zona rural e urbana, acolhendo 

famílias de condições sociais, culturais e financeiras diferenciadas. Atende também alunos de 

origem cultural e étnica também bastante heterogênea, pois muitos são oriundos de outros 

estados brasileiros devido ao nível empregatício oferecido pelas indústrias da cal, principal 

fonte de renda do município (Escola, 2022).  

 

Figura 4 – Fachada da Escola Estadual Padre José Sangali 



72 

 

 

Fonte: Escola Estadual Padre José Sangali (2024). 

 

Atualmente, existem duas turmas de cada uma das séries do Ensino Médio (Escola, 

2022). Para a aplicação da pesquisa, foram selecionadas as duas turmas de terceiros anos, tendo 

em vista a maturidade em explorar o tema e manusear as ferramentas de tecnologia digital. 

 

3.3 Coleta de dados 

 

Os dados foram coletados desde a etapa de aplicação da pesquisa, para a realização de 

uma análise situacional, por meio da aplicação de um questionário com os sujeitos da pesquisa. 

Nesta parte, que está descrita como análise situacional, foram colhidas informações por meio 

de um questionário de 25 questões, respondida pelos alunos, um total de 48 respondentes. 

Após a aplicação das estratégias educacionais, obteve-se novos dados, para avaliação 

da abordagem didática, também por meio de questionário. Foram 29 questões, respondidas pelo 

mesmo número de alunos da primeira coleta de dados. 

O Conselho de Ética em Pesquisa do Centro Universitário Unincor, ciente das questões 

propostas nos questionários submetidos à apreciação, para o levantamento de dados, não 

apresentou ressalvas ou condições para a coleta de dados junto aos sujeitos da pesquisa. A 

aprovação ao projeto e questionários (vide apêndices) foi formalizada pelo parecer de número 

6.901.866 (vide anexos).  
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Pode-se verificar os dados obtidos especialmente nos tópicos: observação, análise 

situacional e avaliação da abordagem didática. 

  

3.4 Análise e interpretação dos dados 

 

Sendo o questionário a técnica considerada apropriada para o presente estudo, o método 

de análise de dados foi o de estatística descritiva, com utilização de avaliações e gráficos, de 

forma a demonstrar os dados e evidências obtidas, no intuito de aferir os resultados e testar a 

hipótese inicial. Esta fase está descrita principalmente no item: análise e discussão dos 

resultados. 

 

3.4 Aplicação da pesquisa 

 

As fases de execução da pesquisa seguiram as seguintes etapas:  

 

▪ 1ª etapa – Construção do problema de pesquisa, hipótese, objetivos, justificativa e referencial 

teórico; 

▪ 2ª etapa – Elaboração metodológica para desenvolvimento e aplicação da pesquisa;  

▪ 3ª etapa – Aplicação da pesquisa em campo; 

▪ 4ª etapa – Análise e discussão dos resultados;  

▪ 5ª etapa – Desenvolvimento de um produto técnico-tecnológico; 

▪ 6ª etapa – Desenvolvimento das etapas de considerações finais e conclusão da pesquisa. 

 

3.4.1 Detalhamento da aplicação da pesquisa em campo 

 

Figura 5 – Fases para aplicação da pesquisa 
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Fonte: Elaborada pela autora (2024). 

 

A observação é o ponto de partida da pesquisa. Mais especificamente a observação 

participante, pois “envolve a participação do pesquisador no dia a dia dos pesquisados” (Abib; 

Hoppen; Hayashi Junior, 2013). 

No caso presente, a observação participante resulta de um processo natural, já que o 

investigador é também professor regente do grupo selecionado como amostragem de 

comportamento. 

 

A participação resulta de um processo natural ou artificial. No primeiro caso, o 

observador faz parte do grupo que investiga, e devem-se redobrar os cuidados em 

relação à manutenção de múltiplas visões e à capacidade crítica. Já a participação 

artificial ocorre quando o observador se junta ao grupo com o propósito específico de 

realizar a investigação (Abib; Hoppen; Hayashi Junior, 2013). 

 

 O segundo passo estabelecido foi a realização de uma análise situacional, que se deu 

pela aplicação de um questionário, a fim de se identificar o perfil dos participantes da pesquisa, 

cujos detalhamentos são apresentados no tópico de análise e discussão dos resultados.  
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 O questionário foi elaborado e respondido por meio do Google Forms e enviado aos 

alunos via grupo de WhatsApp da classe.  

 Em seguida, foi iniciada a discussão sobre o tema. A primeira abordagem temática 

ocorreu por TDICs via Instagram, com uma caixinha de pergunta, em que os alunos foram 

instados a responder o que conheciam sobre o tema. A segunda estratégia foi de abordagem em 

sala de aula, mediante um processo de brainstorm3 (tempestade de ideias), para exploração do 

conhecimento prévio dos estudantes. As ideias compartilhadas pelos alunos foram anotadas no 

quadro, de forma a ilustrar e despertar novos pensamentos e sugestões dos colegas. 

 A partir de então, deu-se início a apresentação de conteúdos de base formal e científica 

aos discentes. Foram feitas quatro postagens no Instagram, em formato carrossel (imagens 

sequenciais), propondo questões a serem respondidas ou para interações dos alunos. 

 As postagens foram elaboradas com base na primeira fase do estudo, de pesquisa 

bibliográfica, elencando os seguintes tópicos: indicadores e estatísticas sobre incidência de 

violência na escola; tipos de violência na escola; causas de violência na escola; e, por fim, 

efeitos da violência na escola. 

 Durante as atividades regulares em sala de aula, o professor-pesquisador retomou os 

temas tratados pelas postagens no Instagram e debateu com os alunos, comentando e 

interagindo com os presentes.  

 Por fim, após esta sequência de ações para discussão do tema, foi solicitado aos 

estudantes que desenvolvessem uma atividade, que teria caráter avaliativo, instigando a 

criatividade e a análise das informações tratadas durante as atividades síncronas e assíncronas. 

A atividade consistiu na elaboração de conteúdo para ser postado no Instagram, com imagens 

e legendas, abarcando a prevenção da violência na escola. 

 Para isso, cada classe foi dividida em quatro grupos, que deveriam desenvolver a tarefa 

durante o horário regular.  

 Assim, concluída a proposta de interação educacional e pedagógica, passou-se à 

avaliação da abordagem didática. Esta fase é o momento em que os alunos passaram a responder 

a um questionário avaliando a experiência pedagógica e apresentando algumas perspectivas 

pessoais relacionadas aos processos educacionais. 

 

3.4.2 Observação 

 

 
3 Brainstorm: técnica em que várias pessoas pensam sobre a mesma coisa, ao mesmo tempo, geralmente com o 

objetivo de resolver um problema ou para apresentar ideias (Brainstorm, 2024). 
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De modo geral, durante as atividades escolares, os alunos permanecem com seus 

aparelhos de celular em cima das carteiras, que frequentemente são consultados, 

independentemente da atividade que está sendo desenvolvida pelo professor, seja qual for a 

disciplina. O que é consultado? O mais recorrente é que sejam as atualizações do Instagram, 

algum diálogo no WhatsApp ou mesmo algum jogo virtual, quando o aluno consegue desviar 

da vigilância do professor, que periodicamente precisa exigir a atenção de todos. 

Durante as aulas dos terceiros anos, foi feita uma proposta relacionada ao uso da rede 

social, com adesão dos estudantes. Criou-se um perfil na rede social Instagram, sob a condução 

do professor, no qual vincularam-se alunos das duas turmas. O perfil criado contém em sua 

descrição tratar-se de conta privada para atividades pedagógicas dos alunos dos terceiros anos. 

Assim sendo, não foram vinculados integrantes que não fossem discentes das classes. 

 Por meio do perfil, foram experimentadas ações de forma a estabelecer o espaço virtual 

como extensão da sala de aula. Foram feitas enquetes, divulgação de músicas e conteúdo 

jornalístico, com o propósito de sensibilizar os alunos, para assuntos que seriam desenvolvidos 

na sala de aula. Daí foi dada a partida para a aplicação da pesquisa. 

 

 

Figura 6 – Perfil do Instagram privado para realização de atividades pedagógicas 

Figura 7 – Enquete para engajamento e comunicação com alunos 
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Fonte: Elaboradas pela autora (2024). 

 

Figura 8 – Postagem de boas-vindas aos alunos ao perfil da rede social 

Figura 9 – Postagem apresentando a música “A carne”, interpretada pela cantora Elza Soares, 

para sensibilização dos estudantes 

 

 

Fonte: Elaboradas pela autora (2024). 

 

Figura 10 – Postagem sobre reportagem jornalística 

Figura 11 – Postagem de sensibilização sobre a música “Nego Drama” interpretada pelo 

grupo Racionais Mc’s 
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Fonte: Elaboradas pela autora (2024). 

 

3.4.3 Análise situacional 

 

Antes de dar início à abordagem didática, relacionando a temática “violência na escola” 

com a utilização da rede social Instagram como espaço de relacionamento entre professor e 

aluno, foi feita a aplicação de um questionário para análise situacional dos alunos, quanto ao 

tema e quanto ao uso das tecnologias (vide apêndice A). O objetivo do questionário foi conhecer 

e formalizar dados sobre a realidade dos estudantes que compõem a amostragem de 

comportamentos. 

O questionário foi respondido por 48 alunos, distribuídos entre os gêneros feminino 

(54,2%, n = 26) e masculino (45,8%, n = 22). A análise da faixa etária dos participantes revelou 

uma predominância de alunos com 17 anos (79,2%, n = 38), enquanto uma menor parcela 

(20,8%, n = 10) tinha 16 anos.  

 

Gráficos 3 e 4 – Distribuição de gênero e de idade 
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Fonte: Elaborados pela autora (2024). 

 

Dentre os 48 respondentes, verificou-se que 97,2% (n = 47) demonstram conhecimento 

e habilidade no uso de recursos tecnológicos comuns, como computador, tablet e celular. Além 

disso, 95,83% (n = 46) afirmou que utiliza o celular na escola. Dados como este, justificam a 

escolha da rede social Instagram para a aplicação da pesquisa. 

 

Gráfico 5 – Costume de usar o celular na sala de aula 

 

Fonte: Elaborados pela autora (2024). 

 

Sobre o uso dos recursos tecnológicos na escola, os estudantes avaliaram como sendo 

“muito importante” 54,17% (n = 26), “importante” 43,75% (n = 21) e “pouco importante” 

2,08% (n = 1). 
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Gráfico 6 – Importância do uso dos recursos tecnológicos na escola 

 

 

Fonte: Elaborados pela autora (2024). 

 

Apesar de 97, 92% dos estudantes respondentes enfatizarem a importância dos recursos 

tecnológicos na escola, apenas 64, 58% (n = 31) disseram que os professores utilizam as 

tecnologias digitais para as atividades pedagógicas. 

 

Gráfico 7 – Costume de os professores usarem recursos tecnológicos nas aulas 

 

Fonte: Elaborados pela autora (2024). 
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Outro dado verificado é de que as redes sociais integram, em grande parte, o interesse 

dos alunos, mesmo durante as atividades escolares. Os respondentes contemplaram as opções 

sugeridas quanto às possíveis utilizações do telefone celular durante a aula, na seguinte 

proporção: conversar com amigos pelo WhatsApp (10,42%, n = 5), desenvolver atividades 

escolares (22,92%, n = 11), interagir nas redes sociais (29,17%, n = 14) e pesquisar conteúdos 

(37,50%, n = 18). 

 

Gráfico 8 – Finalidades para utilização do celular na escola 

Fonte: Elaborados pela autora (2024). 

 

Observando mais atentamente, as opções “conversar com amigos pelo WhatsApp 

(10,42%, n = 5)” e “interagir nas redes sociais (29,17%, n = 14)”, totalizam 39,59% das 

utilizações de celular durante a aula. 

E, mesmo com o alto índice de uso de celulares para uso de redes sociais em sala de 

aula, observou-se que apenas 4,17% (n = 2) disseram que as redes sociais são utilizadas pelos 

professores para fins de aprendizagem. Em comparação com outros recursos, como utilização 

de sites de pesquisa 43,75% (n = 21) e exibição de vídeo 52,08% (n = 25). 

 

Gráfico 9 – Recursos tecnológicos utilizado com mais frequência pelos professores 
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Fonte: Elaborados pela autora (2024). 

 

Os respondentes também manifestaram satisfação sobre a possibilidade de utilização de 

redes sociais para ensino e aprendizagem. 

  

 

Gráfico 10 – Satisfação pela inserção de redes sociais como recurso de aprendizagem 

 

Fonte: Elaborados pela autora (2024). 

 

Em relação à temática “Violência na escola”, a análise situacional, feita por meio do 

questionário aplicado junto ao grupo de amostragem de comportamento, apresentou que 
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93,75% dos alunos já havia ouvido sobre o tema. Outros dados podem ser verificados no gráfico 

abaixo: 

 

Gráfico 11 – Diagnóstico sobre conhecimento quanto à violência na escola 
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Você já presenciou algum tipo de bullying na
escola (ex: humilhação, exclusão)?

Você já presenciou algum tipo de violência
psicológica na escola (ex: intimidação,

manipulação)?

Você acha que a violência escolar afeta
negativamente o desempenho dos alunos?

Você conhece alguém que tenha mudado de
escola por causa da violência?

Você acredita que a violência escolar pode
afetar a saúde mental dos alunos?

Você acha que a violência escolar pode levar a
problemas de saúde física?

Você acha que a escola deve abordar o
assunto da violência como forma de

conscientização para prevenção à violência?

Você acha que os professores estão bem
preparados para lidar com situações de

violência?

Você acredita que campanhas de
conscientização sobre a violência escolar

seriam úteis?

Você participaria de programas ou atividades
para combater a violência escolar?

Já teve atividade escolar sobre violência?

Acha importante aprender sobre violência
para a sua prevenção?

Acha interessante aprender sobre violência
pelo método tradicional (com anotações e

explicações em sala de aula)?

Respostas 

Diagnóstico sobre conhecimento quanto à violência na escola

Sim

Não
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Fonte: Elaborados pela autora (2024). 

 

3.4.4 Discussão sobre violência na escola 

 

Em sequência, passou-se à discussão do tema “Violência na escola”.  

Esta etapa foi desenvolvida de duas formas. Inicialmente no Instagram, de modo 

assíncrono. Foi feita uma postagem nos stories4 do Instagram, por meio do perfil que tem 

apenas os alunos dos terceiros anos vinculados. Os alunos foram comunicados durante a aula, 

que ocorreu de forma regular e separada em cada classe, sobre esta publicação, para que eles 

pudessem responder à pergunta proposta na rede social. O objetivo desta etapa foi engajar e 

acionar o conhecimento prévio dos estudantes sobre a temática. 

Diante da pergunta “Quando você pensa ou vê a expressão ‘violência na escola”, o que 

você imagina que seja? ”, os estudantes apresentaram suas respostas na caixa de perguntas do 

Instagram. O que se observou é que os comentários enviados estão em conformidade com o 

que foi constatado pela revisão literária da presente pesquisa, quanto aos diferentes tipos de 

violência manifestos no ambiente escolar. 

 

Figuras 12 – O que imagina que seja violência na escola 

 
4 Stories são publicações de fotos ou vídeos, compartilhadas no Instagram, que desaparecem do após 24 horas 

(Instagram, 2024). 
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Fonte: Elaborados pela autora (2024). 

 

 

Em um segundo momento, a atividade ocorreu em sala de aula, de modo síncrono, 

também com o objetivo de identificar o conhecimento prévio dos estudantes, com um 

brainstorm, em que os alunos falaram palavras e expressões que caracterizavam o que é e como 

se manifesta a violência na escola. Esta atividade, entretanto, contou também com mais duas 

questões, além da que foi proposta no Instagram: quais eram as causas e quais eram os efeitos 

da violência na escola. 

Durante esta aula, ocorrida em ambas as classes de terceiros anos, os alunos foram 

participativos, posicionando e comentando o que acreditavam ser as respostas às questões. As 

principais expressões apresentadas pelos discentes na oportunidade podem ser verificadas nas 

imagens a seguir. 

 

 

Figura 13 – Quadro com levantamento do conhecimento prévio dos alunos do 3º ano regular 1 
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Fonte: Elaborados pela autora (2024). 
 

Figura 14 – Quadro com levantamento do conhecimento prévio dos alunos do 3º ano regular 2 

 

 

Fonte: Elaborados pela autora (2024). 
 

 

3.4.5 Abordagem didática com TDCIs: intervenções educacionais mediadas pelo 

Instagram 

 

A etapa seguinte foi de apresentar conhecimentos formais, baseados em pesquisas, sobre 

o tema. Foram desenvolvidas quatro postagens, em momentos assíncronos, com imagens 

sequenciais (carrossel), com textos informativos, gráficos e infográficos, com a finalidade de 
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oferecer informações por meio da rede social, com a instrução de que os alunos interagissem 

com a publicação, por meio de comentários no feed5, respondendo ao questionamento proposto. 

 

Figuras 15 – Postagem: dados sobre violência na escola 

  

Fonte: Elaboradas pela autora (2024). 

 

A primeira publicação apresentou dados alarmantes sobre a violência escolar, para 

sensibilizar os alunos e fazê-los envolverem-se na temática. 

 
5 Feed é a principal interface do Instagram onde os usuários visualizam as postagens de pessoas e contas que 

seguem. Ele é organizado em formato de rolagem vertical, onde cada postagem (fotos, vídeos, carrosséis, etc.) 

aparece (Instagram, 2024). 
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Associada à postagem sobre os dados indicativos quanto à violência na escola, estava o 

seguinte enunciado: “Veja as imagens do post e comente as duas questões abaixo: você acha 

alarmante a questão da violência nas escolas no país; e na sua opinião, é importante tratar do 

assunto nas escolas? 

As respostas dos alunos foram, em geral, sucintas e convergentes. Os estudantes 

concordaram que o tema é alarmante e destacaram a importância de abordá-lo com o objetivo 

de conscientizar sobre a questão. Eles ressaltaram a necessidade de promover um ambiente 

seguro, desenvolver valores como respeito e empatia, e despertar a atenção para sinais de 

violência antes que estes atinjam estágios mais graves e extremos. Além disso, enfatizaram a 

importância da prevenção dessas ocorrências e da disponibilização de atendimento psicológico 

para os envolvidos. 

 

Figuras 16 – Respostas sobre dados quanto à violência na escola  
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Fonte: Elaboradas pela autora (2024). 

 

A segunda publicação, igualmente fundamentada em estudos acadêmicos, abordou os 

diferentes tipos de violência na escola. Como essa informação já havia sido discutida em dois 

momentos anteriores, não foi solicitada uma resposta detalhada dos alunos. Em vez disso, eles 

foram convidados a curtir e a se manifestar nos comentários, indicando que haviam lido a 

postagem. 
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Figuras 17 – Postagem: tipos de violência na escola 

Fonte: Elaborados pela autora (2024). 

 

Figura 18 – Respostas sobre tipos de violência na escola  
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Fonte: Elaborados pela autora (2024). 

 

A terceira postagem abordou as causas da violência na escola. Foram apresentadas aos 

alunos as principais razões verificadas em estudos e pesquisas para as ocorrências dos diferentes 

tipos de violência nas escolas. 

 

Figuras 19 – Postagem: causas da violência na escola  
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Fonte: Elaborados pela autora (2024). 

 

Diante destas informações, eles foram instigados a responder ao seguinte 

questionamento: “A violência escolar é um fenômeno que tem suas raízes em diversos fatores: 

sociais, familiares e individuais. Antes de conhecer estas informações, você tinha uma 

compreensão diferente sobre as causas da violência escolar? O que achou desses novos pontos 

apresentados? ”. 

 As respostas dos estudantes ao post expressaram em sua maioria estarem surpreendidos 

com as razões que estão associadas à violência nas escolas. Algumas respostas chamaram a 

atenção: 

“Se uma criança forma seu senso e caráter em um ambiente hostil, presenciando 

diversos tipos de violência, certamente irá considerar os atos violentos naturais [...] Violência 

não se relaciona só com a maldade de alguém, e sim com a estrutura familiar e social que esta 

pessoa teve”.  

“Uns motivos tbm vem de fora da escola e acaba ‘infectando’ o ambiente também na 

administração da escola que acaba não dando o suporte correto”.  

“Violência escolar tem muitos tópicos. Uma criança pode agir desta forma por conta de 

sua infância e modo de vida, creio que mentes são desoladas todos os dias por uma violência 

verbal igual a violência física [...]”. 
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Figuras 20 – Respostas sobre causas da violência na escola 
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Fonte: Elaborados pela autora (2024). 

 

A quarta postagem abordou os efeitos da violência na escola, detalhando os diversos 

impactos que essa violência pode causar tanto nas vítimas quanto nos agressores. O tema 

também foi apresentado em postagens com imagens sequenciais (carrossel). 

 

Figuras 21 – Postagem: efeitos da violência na escola 
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Fonte: Elaborados pela autora (2024). 

 

 Para esta última postagem, a atividade proposta foi: “A violência escolar tem efeitos 

profundos e duradouros tanto para as vítimas quanto para os agressores. Na sua opinião, qual 

dos efeitos apontados no post é mais grave? Comente!”. 

 O objetivo da tarefa não teve a finalidade de aferir a opinião dos alunos sobre quais são 

as consequências mais sérias, mas sim de que o conteúdo fosse lido e tivesse a participação do 

estudante, com seu posicionamento. Desta forma, as respostas foram sendo relacionadas pelos 

discentes à medida que enviavam seus comentários à postagem. 
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Figuras 22 – Respostas sobre efeitos da violência na escola 

 

 

 

Fonte: Elaborados pela autora (2024). 
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Ao final da sequência de postagens e interações dos alunos, ocorridas de modo 

assíncrono, foi realizada uma aula para discussão sobre os posts e comentários feitos sobre o 

tema. O assunto tratado nas postagens foi retomado. Cada um dos fatores causadores e efeitos 

da violência foi comentado e detalhado, bem como os tipos e dados dos indicadores estatísticos.  

O encerramento da temática foi trazido aos alunos em aula síncrona, realizada 

separadamente em cada classe, para desenvolvimento de atividade de caráter avaliativo. A 

tarefa seria produzir um conteúdo para o Instagram, contendo imagem ou carrossel de imagens, 

bem como legenda para o post. 

Cada turma foi dividida em quatro grupos, para desenvolverem a tarefa. O resultado da 

atividade foi também publicado no perfil da rede social que interage com a classe. Para isso, as 

produções foram enviadas ao professor via WhatsApp. 

Com vistas à conclusão da proposta pedagógica, o trabalho final sobre o tema não só 

teve o objetivo de desenvolver o aprendizado sobre o assunto abordado, como também reforçar 

as habilidades e competências quanto à utilização de ferramentas tecnológicas. 

Os trabalhos desenvolvidos são os que seguem: 
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Figuras 23 – Trabalho escolar 1 

 

 

Fonte: Elaborados pela autora (2024). 

 

Legenda: A violência na escola não é normal e deve ser combatida por toda a comunidade 

escolar. 
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Figuras 24 – Trabalho escolar 2 

 

Fonte: Elaborados pela autora (2024). 

 

Legenda: Não feche os olhos para a violência, abra os braços para proteger. 
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Figuras 25 – Trabalho escolar 3 
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Fonte: Elaborados pela autora (2024). 

 

Legenda: Juntos podemos criar um ambiente escolar seguro e acolhedor para todos. Diga não à 

violência física e psicológica. Respeito e empatia são as chaves para um futuro 

melhor!#maissegurancasnaescolas #diganaoaviolencia #porumfuturomelhor 

 

 

Figuras 26 – Trabalho escolar 4 
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Fonte: Elaborados pela autora (2024).  

 

Figuras 27 – Trabalho escolar 5 

Fonte: Elaborados pela autora (2024). 
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Figuras 28 – Trabalho escolar 6 

 

 Fonte: Elaborados pela autora (2024). 

 

Figuras 29 – Trabalho escolar 7 

 

 

Fonte: Elaborados pela autora (2024). 

 

Legenda: Juntos contra o bullying: respeito e empatia sempre! 

#ChegaDeBullying #RespeitoMutuo 
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Figuras 30 – Trabalho escolar 8 

 

 

Fonte: Elaborados pela autora (2024). 

 

Legenda 1: Bullying é não aceitar que os outros sejam diferentes de você! 

#diganão #bullying #combateaviolencia #respeito 

 

Legenda 2: A violência na escola não é normal e deve ser combatida por toda a comunidade 

escolar. #diganão #diganãoaviolenciaescolar #viloêncianasescolas #bullyng #contrabullyng   

 

Legenda 3: A violência e o bullying nas escolas são problemas graves que comprometem o 

ambiente de aprendizado e o bem-estar dos estudantes, exigindo ações preventivas e educativas 

para promover uma cultura de respeito e segurança. 

#diganaoaviolencia #diganaoaobullying #devemosrespeitaratodos #umavidaimporta #respeito 

 

 

 A fim de conhecer as ferramentas utilizadas no processo de construção da atividade com 

fins avaliativos, os alunos foram questionados em caixinha de perguntas sobre quais aplicativos 

e instrumentos de edição utilizaram para fazer os posts.  

As respostas elencaram os seguintes aplicativos: ferramentas do Instagram, Canva, 

Chat GPT, Pinterest, Cap Cut, Pixelab e pesquisas em sites de busca (Google). 

 

https://www.instagram.com/explore/tags/bullyng/
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Figuras 31 – Ferramentas tecnológicas utilizadas pelos alunos 

 

Fonte: Elaborados pela autora (2024). 
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4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Após a implementação da proposta de intervenção educacional, procedeu-se à etapa de 

avaliação da abordagem didática, em que foi aplicado um questionário aos alunos (vide 

apêndice B). Esta etapa teve como objetivo obter percepções sobre a experiência pedagógica, 

permitindo que os estudantes expressassem suas opiniões sobre o processo de ensino-

aprendizagem. As respostas coletadas proporcionaram uma avaliação da metodologia utilizada 

e ofereceram condições de entender sobre a compreensão da temática e do percurso com 

utilização de redes sociais e ferramentas tecnológicas. 

Foi aplicado um questionário com o objetivo de aferir as utilizações das redes sociais 

pelos participantes, identificar as plataformas mais utilizadas, bem como suas opções e 

preferências. O instrumento de coleta de dados incluiu questões dicotômicas (sim e não), 

questões baseadas na escala Likert para mensurar atitudes e percepções, e questões de múltipla 

escolha para captar as preferências nominais dos respondentes. Além disso, o questionário 

buscou avaliar o nível de satisfação, eficácia, interesse e motivação dos participantes em relação 

às estratégias pedagógicas propostas, proporcionando uma análise abrangente dos fatores que 

influenciam a interação e o engajamento no contexto educacional. 

A análise dos dados coletados revela que a maioria dos alunos prefere métodos de 

aprendizado que envolvem tecnologia e redes sociais. Especificamente, 79,6% dos 

entrevistados (n = 39) indicaram que aprendem melhor utilizando essas ferramentas. O 

Instagram é a rede social mais utilizada no cotidiano pelos alunos, com 61,2% (n = 30) 

apontando-o como sua principal plataforma, seguido pelo TikTok com 20,4% (n = 10). Este 

dado reflete a popularidade dessas plataformas entre os jovens e sua potencial eficácia como 

ferramentas educacionais (vide gráficos 12, 13 e 14). 

 

Gráfico 12 – Rede social mais utilizada 



110 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Gráfico 13 – Tecnologia para melhor aprendizagem  

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Gráfico 14 – Satisfação pelas aulas com rede social 
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Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Verificou-se que 77,6% dos entrevistados (n = 38) avaliaram positivamente essa 

abordagem. A alta taxa de aprovação indica que os alunos valorizam a integração de 

ferramentas digitais em suas rotinas educativas. 

 

 

 

Gráfico 15 – Aulas na internet para habilidades e competências tecnológicas 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 
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Os resultados revelam que 91,6% dos alunos (n = 44) concordam que essas atividades 

contribuíram para o aprimoramento de suas competências digitais. Dentre esses, 52% (n = 25) 

afirmaram que suas habilidades melhoraram significativamente. 

 Esses dados sugerem que o uso de redes sociais como ferramentas educativas não 

apenas enriquece o conteúdo das aulas, mas também fortalece as habilidades tecnológicas dos 

alunos, preparando-os melhor para o uso crítico e eficiente da internet. 

 

Gráfico 16 – Computadores e celulares para mais interesse em aprender 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Observou-se que 87,5% dos alunos (n = 42) preferem aprender com atividades escolares 

que associam as aulas tradicionais a vídeos e atividades mediadas por plataformas digitais e 

redes sociais. Diferentemente, 12,5% (n = 6) optam por métodos tradicionais como aulas 

expositivas. 

 

Gráfico 17 – Melhor forma para aprender sobre a violência 
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Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Os dados revelam que 91,6% dos alunos (n = 44) consideram as tecnologias digitais 

recursos que agregam motivação para aprender. A percepção de que as tecnologias digitais 

aumentam a motivação dos alunos reforça a necessidade de incorporá-las de maneira mais 

ampla nas práticas educativas. 

 

Gráfico 18 – Motivação em aprender utilizando tecnologias digitais 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Questionados se a utilização das plataformas digitais encoraja os alunos a fazerem 
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encorajados a interagir mais ativamente, diferentemente dos demais, que não perceberam essa 

mudança. Esse dado sugere que as plataformas digitais podem criar um ambiente mais aberto e 

participativo para a troca de conhecimentos e ideias. 

 

Gráfico 19 – Encorajamento para interação 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

 

Quanto à eficácia dos meios tecnológicos para melhor compreensão sobre os temas 

abordados, 85,7% dos alunos (n = 42) relataram que aprender por meio de tecnologias digitais 

ajudou a entender melhor os temas abordados, em comparação com os métodos tradicionais. 

Apenas 14,3% (n = 7) preferem os métodos tradicionais para a compreensão dos temas. Esse 

dado reforça a capacidade das tecnologias digitais em facilitar a compreensão de conteúdos 

complexos. 

 

Gráfico 20 – Eficácia dos meios tecnológicos para compreensão dos temas abordados 
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Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Quanto à potencialidade de as ferramentas digitais ajudarem a melhorar a capacidade 

dos alunos aprenderem e guardarem informações, verificou-se que 93,7% dos alunos (n = 45) 

acreditam que as TDICs contribuem para melhora da capacidade de aprendizagem e 

memorização das informações aprendidas.  

 

Gráfico 21 – Ferramentas digitais para apreensão da informação 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Do total de participantes da pesquisa, 95,8% dos alunos (n = 46) se sentem mais 

confiantes usando tecnologias digitais para aprender, após a abordagem pedagógica. 
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Gráfico 22 – Confiança em usar tecnologias digitais para aprender  

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

87,5% dos alunos (n = 42) recomendariam o uso de tecnologias digitais para outros 

professores e alunos como uma forma eficaz de aprendizado. Este dado final reforça a aceitação 

generalizada e o reconhecimento do valor das tecnologias digitais no ambiente educacional. 

 

Gráfico 23 – Recomendação de tecnologias digitais para forma de ensino-aprendizado 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 
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significativa dos alunos, 91,6% (n = 44), percebeu uma melhora substancial em seu 

conhecimento sobre o tema. 

 

Gráfico 24 – Descrição de conhecimento sobre tipos de violência escolar 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

 

Tratando da percepção dos alunos sobre o impacto da violência escolar no desempenho 

acadêmico, observou-se que 93,7% dos alunos (n = 45) acreditam que a violência escolar afeta 

negativamente o desempenho acadêmico dos estudantes.  
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Gráfico 25 – Entendimento sobre impacto da violência escolar no desempenho escolar 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Sobre o entendimento de que a violência na escola causa impactos na saúde mental dos 

alunos, as respostas indicaram que têm significativo entendimento sobre esta consequência. 

93,7% considera ser alto o impacto na saúde mental. Sendo que, destes, 22,2% acredita ser 

muito alto o efeito da violência na saúde mental dos envolvidos. 

 

Gráfico 26 – Entendimento sobre impacto da violência escolar na saúde mental  

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 
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Quanto à disposição para participar de futuros programas de prevenção à violência 

escolar, 83,3% dos alunos (n = 40) manifestaram aptidão. Este alto índice de engajamento 

sugere que os alunos veem valor nas atividades educativas mediadas por tecnologias digitais e 

estão dispostos a continuar participando de iniciativas semelhantes. 

 

Gráfico 27 – Adesão a programas de combate à violência na escola 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

 

Em relação à aquisição de habilidades e ferramentas para lidar com a violência escolar, 

68,75% dos alunos (n = 33) acreditam que agora possuem mais recursos para enfrentar essas 

situações, e 18,75% (n = 9) relatam ter adquirido muitas ferramentas novas. 

 

Gráfico 28 – Habilidade para lidar com situações de violência escolar 
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Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

 

Quanto à percepção dos alunos sobre a viabilidade de aprender sobre violência na escola 

através da rede social Instagram, os dados revelam que a grande maioria dos alunos acredita 

que o Instagram pode ser uma ferramenta eficaz para este propósito. Especificamente, 97,9% 

dos entrevistados (n = 47) responderam afirmativamente, indicando que consideram possível 

aprender sobre violência escolar por meio desta plataforma. 

 Esta percepção positiva pode ser atribuída a vários fatores. Primeiramente, o Instagram 

é uma rede social amplamente utilizada pelos jovens, o que facilita a integração de conteúdos 

educativos em seu cotidiano. Além disso, a natureza visual e interativa do Instagram permite a 

criação de conteúdos atraentes e envolventes, que podem captar a atenção dos alunos de 

maneira mais eficaz do que os métodos tradicionais de ensino. 

A elevada aceitação do Instagram como ferramenta educativa sugere que há um 

potencial significativo para sua utilização em programas de prevenção à violência escolar. A 

criação de conteúdos específicos, como posts informativos, stories interativos e vídeos 

educacionais, pode contribuir para aumentar o conhecimento dos alunos sobre os tipos de 

violência, suas consequências e formas de prevenção. 
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Gráfico 29 – Possibilidade de aprendizagem sobre violência na escola por meio do Instagram 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Sobre a capacidade do Instagram em promover reflexão e debate sobre a violência 

escolar, a maioria dos alunos (97,9% ou 47 alunos) acredita que a rede social pode ser um meio 

eficaz para estimular discussões sobre este tema. 

 

Gráfico 30 – Potencial de promoção de reflexão e debate sobre violência na escola por meio 

do Instagram 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 
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A capacidade do Instagram de promover debates e reflexões pode ser explicada pelo 

seu formato interativo, que permite a troca de ideias e opiniões de forma dinâmica e acessível. 

As funcionalidades da plataforma, como comentários, mensagens diretas e lives6, facilitam a 

comunicação entre alunos, professores e especialistas, criando um ambiente propício para a 

discussão de temas complexos como a violência escolar. 

Além disso, o uso de hashtags7 e campanhas temáticas pode amplificar o alcance das 

discussões, engajando não apenas os alunos diretamente envolvidos nas atividades escolares, 

mas também a comunidade mais ampla.  

Esses resultados destacam o potencial das redes sociais para complementar e enriquecer 

o ensino tradicional, oferecendo novas maneiras de engajar os alunos e de abordar temas 

sensíveis de forma acessível e interativa. Dada a receptividade dos alunos, recomenda-se a 

continuidade e a expansão do uso do Instagram e de outras redes sociais em iniciativas 

educativas, visando não apenas o aprendizado, mas também a formação de um ambiente escolar 

mais seguro e consciente. 

Em questão proposta via caixinha de perguntas nos stories do Instagram, os estudantes 

se posicionaram sobre a experiência da atividade escolar mediada por rede social. Diante da 

pergunta “O que é melhor:  só aula tradicional ou ter também atividades na rede social? Por 

quê?”, foram apresentadas respostas que se posicionaram favoráveis às aulas associadas às 

atividades na rede social. 

Dentre as respostas que mais se destacaram estão:  

“A junção das duas maneiras torna a aula mais criativa e interessante!”. 

“Atividade na rede social, pois estimula o aluno a usar a internet pra poder aprender!”. 

“Rede social também, porque talvez a pessoa tenha receio de falar sobre o assunto em 

sala!”. 

“Instagram desperta mais o interesse e desempenho dos alunos!”. 

“Rede social, pois é muito bacana ter temas para refletir, além do período da aula 

tradicional”. 

“Ter atividades nas redes sociais pois eu fico mais à vontade para dar minha opinião”. 

 

 

 
6 Lives: do singular live, transmissão de vídeo ao vivo (Instagram, 2024).  
7 Hashtags: Recurso de agrupamento que identifica grupos ou conteúdos específicos, através do símbolo "#" antes 

de uma palavra ou expressão, com o objetivo de facilitar a pesquisa pelo assunto com o qual esse símbolo se 

relaciona: algumas hashtags espalham boas ideias pelas redes sociais (Hashtag, 2024). 
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Figuras 32 – Posicionamento sobre a experiência com atividade escolar mediada por rede 

social 
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Fonte: Elaboradas pela autora (2024). 

 

 Retoma-se a questão central da pesquisa: "Como promover a compreensão, 

sensibilização, reflexão e debate sobre o tema da violência nas escolas de educação básica 

utilizando estratégias e ferramentas de Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 

(TDICs), e como o aumento do interesse pelos recursos digitais pode influenciar nesse 

processo?". 

 Confrontando os resultados encontrados, após a avaliação da abordagem didática, 

acredita-se que a pesquisa confirma a hipótese inicial de que a aplicação de estratégias e 

ferramentas de Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) para abordar o 

tema da violência nas escolas de educação básica pode promover a sensibilização, reflexão e 

debate entre os alunos, pelo aumento do interesse pelos recursos digitais. 

A integração de redes sociais, especificamente o Instagram, como ferramenta 

pedagógica, pode aumentar o engajamento e a eficácia do processo de ensino-aprendizagem. 

De acordo com Marino (2018), a introdução de tecnologias digitais nas práticas educativas está 

em consonância com a evolução social (Marino, 2018). Esse cenário foi evidenciado pelos 

resultados da pesquisa, onde 91,6% dos alunos afirmaram que o uso de tecnologias digitais, 
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incluindo as redes sociais, contribuiu para uma melhor compreensão dos temas abordados, 

especialmente sobre violência nas escolas. 

Além disso, a literatura aponta que as tecnologias digitais democratizam o acesso ao 

conhecimento e podem ser usadas para criar um ambiente de aprendizado mais inclusivo e 

interativo (Marino, 2018). Isso foi corroborado pelo feedback positivo dos estudantes, com 

87,5% preferindo métodos de ensino que combinam aulas tradicionais com atividades digitais. 

A interação promovida pelo Instagram demonstrou ser eficaz para motivar os alunos e encorajá-

los a participar ativamente do processo educacional. A maioria dos alunos (97,9%) acreditou 

na viabilidade do Instagram para aprender sobre temas complexos como a violência escolar e 

70,8% sentiram-se mais encorajados a fazer perguntas e compartilhar ideias usando plataformas 

digitais. 

Os comentários dos alunos ao final do trabalho reforçam essa percepção, destacando a 

valorização da combinação entre o método tradicional e o uso de redes sociais. Um dos alunos 

comentou: "A junção das duas maneiras torna a aula mais criativa e interessante!", evidenciando 

a eficácia da integração das TDICs no processo educacional. Outro estudante acrescentou: 

"Instagram desperta mais o interesse e desempenho dos alunos!", demonstrando que a 

familiaridade com a plataforma aumenta a motivação e o envolvimento nas atividades 

escolares. Ainda, foi destacado que "Atividade na rede social estimula o aluno a usar a internet 

pra poder aprender!", confirmando a utilidade das redes sociais como ferramentas pedagógicas 

eficazes. 

Esses dados empíricos reforçam a argumentação teórica de que a integração de TDICs, 

particularmente por meio de redes sociais, não apenas enriquece o conteúdo das aulas, mas 

também fortalece as habilidades tecnológicas dos alunos e melhora a interação professor-aluno, 

criando um ambiente educacional mais dinâmico e adequado às realidades contemporâneas. 

Portanto, confirma-se que a utilização de redes sociais como o Instagram pode ser um recurso 

efetivo para o aprendizado, alinhando-se ao referencial teórico sobre a necessidade de 

atualização das práticas pedagógicas frente às mudanças sociais e tecnológicas. 

A hipótese para o problema da pesquisa afirma que "a aplicação de estratégias e 

ferramentas de Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) para abordar o 

tema da violência nas escolas de educação básica pode promover a compreensão, 

sensibilização, reflexão e debate entre os alunos, medidos pelo aumento do interesse dos alunos 

pelos recursos digitais." A confirmação da hipótese pode ser validada pela observação dos 

resultados da avaliação da abordagem didática, especialmente quanto ao que foi questionado 

aos alunos nas seguintes questões, expressas em estatística descritiva. 
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A pergunta "Você acredita que tem mais ferramentas para lidar com situações de 

violência escolar agora do que antes da atividade na escola?" pode ser usada para medir a 

eficácia das TDICs em aumentar a percepção de ferramentas disponíveis para lidar com a 

violência. Respostas como "Mais ferramentas" ou "Muito mais ferramentas" indicariam um 

impacto positivo. Especificamente, 97,9% dos entrevistados (n = 47) responderam 

afirmativamente, indicando que consideram possível aprender sobre violência escolar por meio 

desta plataforma (ver gráfico 28). 

 

Gráfico 28 – Habilidade para lidar com situações de violência escolar 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

A pergunta: "É possível aprender sobre violência na escola por meio da rede social 

Instagram?" pode medir a aceitação e a percepção dos alunos sobre o uso de TDICs (Instagram) 

como ferramenta educativa. Sobre a capacidade do Instagram em promover reflexão e debate 

sobre a violência escolar, a maioria dos alunos (97,9% ou 47 alunos) acredita que a rede social 

pode ser um meio eficaz para estimular discussões sobre este tema (ver gráfico 29). 

 

Gráfico 29 – Possibilidade de aprendizagem sobre violência na escola por meio do 

Instagram 
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Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

A pergunta: "É possível promover reflexão e debate sobre violência na escola por meio 

da rede social Instagram?" pode indicar se as TDICs estão sendo vistas como eficazes para 

gerar reflexão e debate entre os alunos. 95,8% dos alunos (n = 46) afirma que sim. As 

funcionalidades da plataforma, como comentários e mensagens diretas, facilitam a 

comunicação entre estudantes, entre si e com os educadores, estabelecendo um ambiente 

favorável para a abordagem de temas complexos, como a violência nas escolas (ver gráfico 30). 

 

Gráfico 30 – Potencial de promoção de reflexão e debate sobre violência na escola por meio 

do Instagram 
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Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

 

A análise dos resultados demonstra que a aplicação de Tecnologias Digitais de 

Informação e Comunicação (TDICs) foi eficaz na promoção da compreensão, sensibilização, 

reflexão e debate sobre a violência nas escolas de educação básica. A maioria dos alunos relatou 

ter adquirido mais ferramentas para lidar com situações de violência escolar após a intervenção, 

indicando que a abordagem com TDICs contribuiu para uma percepção ampliada a questão. 

Além disso, a aceitação do Instagram como uma plataforma de aprendizado sobre 

violência escolar foi amplamente positiva, com quase todos os alunos concordando que é 

possível utilizar essa rede social para aprender sobre o tema. Também houve consenso entre os 

participantes sobre o potencial do Instagram para promover reflexões e debates significativos 

sobre violência escolar. 

Esses resultados reforçam a hipótese de que o interesse por recursos digitais, como as 

TDICs, pode influenciar de maneira positiva o processo de compreensão e discussão sobre a 

violência nas escolas. A aceitação do Instagram como ferramenta educacional e de debate 

sugere que redes sociais podem ser integradas eficazmente em programas escolares para 

abordar temas críticos. No entanto, é necessário realizar análises adicionais para verificar a 

consistência dessas conclusões e explorar a eficácia de outras TDICs em diferentes contextos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



130 

 

5. PRODUTO  

O produto técnico-tecnológico educacional (PTT) que resulta desta pesquisa é um e-

book (livro digital) que apresenta uma proposta de técnica pedagógica, cuja a finalidade é 

possibilitar uma abordagem que pode ser implementada por professores para melhorar a 

aprendizagem dos estudantes para a temática proposta (prevenção à violência nas escolas), bem 

como para outros assuntos relevantes. 

No presente caso, o e-book está organizado em documento formato PDF, tamanho A5, 

colorido, que logo após a capa e elementos pré-textuais, começa fazendo a apresentação do 

material didático e seus propósitos. Dentre estes, destaca-se o objetivo de capacitar professores 

a trabalhar a temática Violência nas escolas por meio da rede social Instagram. A proposta 

considera o alto interesse dos estudantes da educação básica em Tecnologias Digitais de 

Informação e Comunicação (TDICs), com destaque para esta rede social. Outro propósito é 

utilizar a familiaridade dos alunos com a tecnologia para o engajamento em questões 

trabalhadas no âmbito escolar, de forma que o processo de ensino-aprendizagem pode se dar de 

forma síncrona e assíncrona, neste ambiente digital. 

Na introdução, aborda o assunto violência nas escolas, destacando a relevância de 

discutir o tema, em razão do grande número de ocorrências de casos de violência, desde as 

microviolências, bem como as agressões físicas e psicológicas. Neste tópico, consta ainda um 

hiperlink para um podcast (conteúdo de áudio digital) intitulado “Assunto: A explosão de 

violência dentro das escolas'', apresentado pela jornalista Natuza Nery entrevistando Telma 

Vinha, professora da Faculdade de Educação na Unicamp – Universidade Estadual de 

Campinas (Nery, 2024). 

No tópico seguinte “Violência nas escolas”, foi feita uma descrição dos principais tipos 

de violências que ocorrem no ambiente escolar, com destaque para o bullying, contendo 

inclusive um gráfico (Vinha, 2023) que indica aumento do número de ataques de violência 

extrema nas escolas. 

Em sequência, abre-se o item “Impactos da violência nas escolas”, que trata, dentre 

outros, dos impactos psicológicos e acadêmicos da ocorrência dos diversos tipos de violência 

no ambiente escolar, para as vítimas e agressores. Além disso, aponta também as causas 

identificadas pela literatura científica que explicam a prática de violência. 

Quando se fala do “Enfrentamento da violência nas escolas”, é exposta uma 

classificação para os métodos de combate a estas práticas, que se organiza em três tipos: 

primários, secundários e terciários. Eles são estabelecidos desta forma, considerando a relação 
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da violência com o momento de sua incidência. O enfrentamento primário é aquele que ocorre 

de modo preventivo, o secundário é o que ocorre em seguida à ocorrência, e o terciário, é 

relacionado à reabilitação tanto da vítima quanto do agressor, visando evitar que ocorra 

novamente. 

 “A educação prevenindo a violência” é um tópico que reforça a importância de a 

educação atuar na prevenção, e destaca a Lei de Diretrizes de Bases da Educação Nacional 

(LDB), o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) e a BNCC Base Nacional Comum 

Curricular que estabelecem, por exemplo, normas e parâmetros para o ensino do respeito à 

diversidade e para o incentivo à cultura de paz (Brasil, 1996; Brasil, 2028; Brasil, 2013). 

O tópico “As TDICs como ferramentas educacionais” refere-se ao uso das Tecnologias 

Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) como instrumentos de propagação e ensino de 

conteúdos e valores educacionais. A seção considera a utilização destes recursos como sendo 

estratégias inovadoras que colocam os alunos como protagonistas no processo de 

aprendizagem. 

 Encerrando a primeira parte do e-book, o item “Intervenções educativas com TDICs” 

consolida o exposto e aponta para a rede social Instagram como sendo uma ferramenta eficaz 

para a abordagem do assunto violência nas escolas, possibilitando a participação e interação 

dos alunos participantes das ações propostas, via plataforma. 

A segunda parte do e-book é uma proposta de sugerir o método de abordagem 

/intervenção educacional para tratar do assunto violência na escola com alunos da educação 

básica. 

A sugestão de técnica pedagógica é feita no tópico “Abordagem com o Instagram”. A 

proposta sugere que seja feita a criação de um perfil do Instagram para uma turma selecionada. 

Nesta conta, serão associados como seguidores apenas os alunos de uma turma específica, para 

interagirem de forma assíncrona no ambiente da rede social.  

O “Passo a passo da implementação” é descrito no item seguinte, como uma sequência 

de ações, dentre elas a escolha da turma que participará da ação pedagógica, a criação do perfil 

e associação dos alunos da turma, postagem de apresentação da proposta e atividades de 

sensibilização. Estas atividades incluem postagens que apresentem o problema da violência na 

escola, incluindo, por exemplo, músicas, produções artísticas, matérias jornalísticas e conteúdo 

áudio/visual. 

Estas postagens serão temas de ações síncronas, que ocorram em sala de aula, e 

assíncrona, de modo que a rede social seja o espaço de discussões e conversas sobre o tema. 

Para o acompanhamento e avaliação, sugere-se que todas as ações sejam realizadas pelo 
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professor à frente do desenvolvimento do método pedagógico e que as interações propostas 

sejam consideradas como atividades escolares passíveis de avaliação/pontuação, de acordo com 

a interação solicitada.  

É interessante que as ações que sejam desenvolvidas no ambiente virtual do Instagram 

sejam também abordadas em sala de aula, associadas às aulas expositivas, debates e rodas de 

conversa. 

O e-book traz, no tópico “Considerações”, que o uso do Instagram como ferramenta 

pedagógica foi validado em pesquisa de cunho acadêmico, por meio da qual, foi aferido o 

engajamento e interesse dos estudantes em atividades escolares que eram desenvolvidas pela 

rede social. Acrescenta-se que a temática da violência não é o único tema que pode ser 

desenvolvido por meio desta ferramenta. 

Em “Saiba mais”, estão hiperlinks que direcionam para documentos digitais que contam 

com dados e indicativos sobre a violência nas escolas no país, concluindo a sugestão de técnica 

pedagógica. 

 

Figura 31 – Capa produto técnico-tecnológico e-book 

Fonte: Elaborada pela autora (2024). 
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6. CONCLUSÕES  

 A pesquisa evidencia que a violência no ambiente escolar é um fenômeno complexo e 

seus impactos ultrapassam os limites físicos das instituições de ensino. Entre os tipos mais 

frequentes estão as agressões físicas, os atos de vandalismo e as chamadas microviolências. 

Estas últimas se manifestam em atitudes de desrespeito, intimidações e pequenas transgressões. 

Por serem recorrentes, acabam por serem subestimadas e assim, são normalizados alguns 

comportamentos violentos no cotidiano escolar. 

As causas da violência escolar envolvem uma multiplicidade de fatores, abrangendo 

aspectos individuais e estruturais. Dentre eles, destacam-se a desestruturação familiar, a 

exclusão social e as desigualdades econômicas, além da disseminação de discursos de ódio nas 

redes sociais. No ambiente escolar, o clima institucional também exerce influência: tanto uma 

disciplina excessivamente rígida quanto a falta de afeto e atenção às relações interpessoais 

podem contribuir para o aumento de conflitos. Essas circunstâncias, somadas às experiências 

externas de violência, refletem-se nos comportamentos dos estudantes. 

Os efeitos da violência escolar alcançam toda a comunidade educativa. Para os 

estudantes, as consequências vão desde dificuldades de aprendizagem e isolamento social até 

problemas graves de saúde mental, como ansiedade, depressão, autolesão e, em casos extremos, 

suicídio. Professores também são impactados, enfrentando dificuldades que prejudicam suas 

práticas pedagógicas e a criação de um ambiente acolhedor.  

Nesse cenário, a prevenção deve incluir medidas pedagógicas que promovam uma cultura de 

respeito e não-violência. Leis como a LDB (Lei de Diretrizes e Bases da Educação) e o ECA 

(Estatuto da Criança e do Adolescente) destacam o papel das escolas para estas finalidades. A 

BNCC (Base Nacional Comum Curricular) também aponta para a necessidade de a escola 

desenvolver competências éticas e sociais, ao lado de habilidades tecnológicas compatíveis com 

as práticas e demandas contemporâneas. 

As Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) aparecem como 

recursos para abordar importantes questões, como a violência escolar. Elas têm potencial para 

transformar o processo de ensino-aprendizagem, incentivando métodos mais atraentes, 

dinâmicos e centrados no protagonismo do aluno, estimulando sua autonomia, criatividade e 

engajamento nas atividades escolares. Observou-se que ferramentas, como redes sociais, 

possibilitam que os estudantes tenham mais interesse e motivação para se conectarem aos 

conteúdos e, ao mesmo tempo, desenvolverem mais e diferentes habilidades tecnológicas. 
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A pesquisa aplicada demonstrou que o uso do Instagram no contexto pedagógico foi 

eficaz em engajar os estudantes e promover discussões significativas sobre violência escolar. 

As atividades, realizadas de forma síncrona e assíncrona, motivaram os alunos dos terceiros 

anos da Escola Estadual Padre José Sangali a participarem ativamente das discussões sobre o 

tema. Além disso, o uso de outros recursos digitais, como Canva e Pinterest, ampliou as 

possibilidades de aprendizagem e incentivou o desenvolvimento de novas competências 

tecnológicas. 

De tal forma, foi confirmada a eficácia das TDICs como estratégia pedagógica para 

promover a compreensão, sensibilização, reflexão e debate sobre a violência nas escolas, 

levando em conta o aumento do interesse dos alunos pelos recursos digitais.  

Entre os resultados da pesquisa, destaca-se a produção do e-book “Instagram na 

Prevenção da Violência nas Escolas”, constituindo um produto técnico-tecnológico que 

sistematiza a metodologia aplicada e pode ser replicado por outros educadores interessados em 

explorar o potencial pedagógico das redes sociais. No entanto, ressalta-se que o sucesso dessa 

abordagem depende de mediação cuidadosa, com objetivos claros e estratégias bem definidas.  

Considerando a receptividade positiva dos estudantes, recomenda-se expandir o uso do 

Instagram e outras redes sociais em projetos educacionais, tanto síncronos quanto assíncronos. 

Além de abordar a violência escolar, essas ferramentas podem ser aplicadas a outras temáticas 

relevantes para a formação dos alunos. 

Como pesquisa futura, sugere-se que o e-book seja referência para a aplicação da técnica 

pedagógica em outras escolas, públicas e particulares, com o objetivo de ser validada e/ou 

aprimorada pela percepção de outros estudantes e professores envolvidos. 
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ANEXOS 

 

ANEXO A – PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 
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ANEXO B – CARTA DE AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA E UTILIZAÇÃO DE 

DADOS 
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APÊNDICES  

 

APÊNDICE A - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO 
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APÊNDICE B - QUESTIONÁRIO PARA ANÁLISE SITUACIONAL 

 

 

 

I. PERFIL DO ESTUDANTE 

 

Sexo:  

- Feminino  

- Masculino  

 

Idade:  

- 16 Anos; 

- 17 Anos; 

- 18 Anos;  

 

II. QUESTÕES PEDAGÓGICAS SOBRE TECNOLOGIA 

 

1. Você sabe usar os recursos tecnológicos que circulam mais comumente entre nós, como 

computador, tablet, aparelho celular? 

- Sim  

- Não 

 

2. Qual a importância do uso dos recursos tecnológicos para você?  

- Desnecessário  

- Pouco importante  

- Importante  

- Muito importante  

 

3. Você costuma usar o celular na escola ou na sala de aula?  

- Sim  

- Não 

 

4. Se sim, para que utiliza o celular na escola com mais frequência? 

- Conversar com amigos pelo WhatsApp 

- Interagir nas redes sociais 

- Pesquisar conteúdos  

- Desenvolver atividades escolares 

 

5. Você se sente estimulado a usar as tecnologias na escola para aprender?     

- Sim  

- Não 

 

6. O que você acha de inserir as redes sociais para aprender melhor nas aulas? 

- Muito insatisfeito  

- Insatisfeito 

- Satisfeito 

- Muito satisfeito  

 

7. Os professores costumam usar os recursos tecnológicos nas aulas? 

- Sim  



151 

 

- Não 

 

8. Qual tipo de recursos é utilizado com mais frequência? 

- Áudio 

- Vídeo  

- Rede social 

- Site de pesquisa 

 

 

III. CONHECIMENTO GERAL SOBRE VIOLÊNCIA ESCOLAR 

 

Tipos de violência 

 

9. Você já ouviu falar sobre violência escolar? 

- Sim  

- Não 

 

10. Você já presenciou alguma forma de violência física na escola (ex: brigas, agressões)? 

- Sim  

- Não 

 

11. Você já presenciou alguma forma de violência verbal na escola (ex: xingamentos, 

ameaças)? 

- Sim  

- Não 

 

12. Você já presenciou algum tipo de bullying na escola (ex: humilhação, exclusão)? 

- Sim  

- Não 

 

13. Você já presenciou algum tipo de violência psicológica na escola (ex: intimidação, 

manipulação)? 

- Sim  

- Não 

 

Efeitos da Violência Escolar 

 

14. Você acha que a violência escolar afeta negativamente o desempenho dos alunos? 

- Sim  

- Não 

 

15. Você conhece alguém que tenha mudado de escola por causa da violência? 

- Sim  

- Não 

 

16. Você acredita que a violência escolar pode afetar a saúde mental dos alunos? 

- Sim  

- Não 

 

17. Você acha que a violência escolar pode levar a problemas de saúde física? 
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- Sim  

- Não 

 

Prevenção e Soluções 

 

18. Você acha que a escola deve abordar o assunto da violência como forma de conscientização 

para prevenção à violência? 

- Sim  

- Não 

 

19. Você acha que os professores estão bem preparados para lidar com situações de violência? 

- Sim  

- Não 

 

20. Você acredita que campanhas de conscientização sobre a violência escolar seriam úteis? 

- Sim  

- Não 

 

21. Você participaria de programas ou atividades para combater a violência escolar? 

- Sim  

- Não 

 

22. Já teve atividade escolar sobre violência? 

- Sim  

- Não 

 

23. Acha importante aprender sobre violência para a sua prevenção? 

- Sim  

- Não 

 

24. Acha interessante aprender sobre violência pelo método tradicional (com anotações e 

explicações em sala de aula)? 

- Sim  

- Não 

 

25. Avalie a aula tradicional, com anotações e explicações em sala, sobre esta temática? 

- Muito insatisfeito  

- Insatisfeito 

- Satisfeito 

- Muito satisfeito  
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APÊNDICE B - QUESTIONÁRIO PARA AVALIAÇÃO DA ABORDAGEM DIDÁTICA 

 

 

 

I. PERFIL DO ESTUDANTE 

 

Sexo:  

- Feminino  

- Masculino  

 

Idade:  

- 16 Anos; 

- 17 Anos; 

- 18 Anos;  

 

II. QUESTÕES PEDAGÓGICAS SOBRE TECNOLOGIA 

 

1. Você aprende melhor quando usa tecnologia ou rede social? 

- Sim  

- Não 

 

2. Você já tinha conta no Instagram antes das aulas de Filosofia/Projeto de Vida? 

- Sim  

- Não 

 

3. O Instagram é a rede social que você mais utiliza? 

- Sim  

- Não 

 

4. Qual é a rede social que você mais utiliza no dia a dia? 

- Instagram 

- Facebook 

- TikTok 

- Youtube 

- Twitter 

 

5. O que achou de ter atividades escolares utilizando a rede social? 

- Muito insatisfeito  

- Insatisfeito 

- Satisfeito 

- Muito satisfeito  

 

6. As aulas associadas à rede social ajudam você a melhorar suas habilidades na internet? 

- Sim  

- Não 

 

7. Você acha que usar computadores e celulares ajuda a aprender de um jeito mais interessante, 

onde todos participam e colaboram? 

- Muito insatisfeito  

- Insatisfeito 
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- Satisfeito 

- Muito satisfeito  

 

8. As atividades com redes sociais foram positivas para o seu aprendizado sobre violência? 

- Sim  

- Não 

 

9. De que forma é melhor aprender sobre a violência? 

- Aula tradicional, vídeos e rede social 

- Aula tradicional  

 

Interesse e Motivação 

 

10. Qual é o seu nível de interesse em aprender sobre diversos temas, incluindo violência 

escolar, através de plataformas digitais (ex: redes sociais, aplicativos educacionais, websites)? 

 

- Muito interessado 

- Interessado 

- Pouco interessado 

- Nada interessado 

 

11. Você acha que aprender utilizando tecnologias digitais é mais motivador do que métodos 

tradicionais (ex: aulas presenciais, palestras)? 

 

- Muito mais motivador 

- Mais motivador 

- Menos motivador 

- Nada motivador 

 

Engajamento e Interação 

 

12. Durante as atividades digitais, com que frequência você se engajou (ex: participando de 

fóruns, respondendo quizzes, assistindo vídeos interativos)? 

 

- Diariamente 

- Algumas vezes por semana 

- Uma vez por semana 

- Algumas vezes por mês 

- Nunca 

 

13. Como você descreveria seu nível de interação com outros alunos e professores nas 

plataformas digitais? 

 

- Muito alto 

- Alto 

- Baixo 

- Muito baixo 

 

14. Você se sentiu encorajado a fazer perguntas e compartilhar suas ideias nas plataformas 

digitais? 
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- Muito encorajado 

- Encorajado 

- Pouco encorajado 

- Nada encorajado 

 

Eficácia da Aprendizagem Digital 

 

15. Em comparação com métodos tradicionais, você acha que aprender através de tecnologias 

digitais ajudou você a entender melhor os temas abordados? 

 

- Muito mais eficaz 

- Mais eficaz 

- Menos eficaz 

- Nada eficaz 

 

16. Você acredita que as ferramentas digitais ajudaram a melhorar sua capacidade de aprender 

e guardar as informações aprendidas? 

 

- Muito mais 

- Mais 

- Menos 

- Muito menos 

 

Feedback e Sugestões 

 

17. Você gostaria que outros temas também fossem abordados através de tecnologias digitais? 

Sim 

Não 

 

Percepção e Satisfação Geral 

 

18. Você se sente mais confiante usando tecnologias digitais para aprender agora do que antes? 

 

- Muito mais confiante 

- Mais confiante 

- Menos confiante 

- Muito menos confiante 

 

19. Você recomendaria o uso de tecnologias digitais para outros professores/alunos como uma 

forma eficaz de aprendizado? 

 

- Certamente não 

- Provavelmente não 

- Provavelmente 

- Certamente  

 

 

III. QUESTÕES PEDAGÓGICAS SOBRE VIOLÊNCIA NA ESCOLA 
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Conhecimento Adquirido 

 

20. Após a atividade, como você descreveria seu conhecimento sobre os diferentes tipos de 

violência escolar? 

 

- Muito alto 

- Alto 

- Baixo 

- Muito baixo 

 

21. Quais tipos de violência escolar você consegue identificar após o programa? (Marque todas 

as opções que se aplicam) 

 

- Violência física (ex: brigas, agressões) 

- Violência verbal (ex: xingamentos, ameaças) 

- Bullying (ex: humilhação, exclusão) 

- Violência psicológica (ex: intimidação, manipulação) 

- Cyberbullying (ex: ataques online, difamação) 

 

Conscientização sobre os Efeitos da Violência Escolar 

 

22. Como você acha que a violência escolar impacta o desempenho acadêmico dos alunos? 

 

- Impacto extremo 

- Muito significativo 

- Pouco impacto 

- Nenhum impacto 

 

23. Após a implementação do programa, como você avalia seu entendimento sobre o impacto 

da violência escolar na saúde mental dos alunos? 

 

- Muito alto 

- Alto 

- Baixo 

- Muito baixo 

 

Prevenção e Soluções 

 

24. Você se sente mais apto(a) a participar de atividades ou campanhas para prevenir a violência 

escolar? 

 

- Sim, muito mais apto(a) 

- Sim, mais apto(a) 

- Menos apto(a) 

- Muito menos apto(a) 

 

25. Você participaria de programas ou atividades futuras para combater a violência escolar? 

 

- Certamente não 

- Provavelmente não  
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- Provavelmente  

- Certamente  

 

Comportamento e atitudes pessoais 

 

26. Após as aulas sobre o assunto, como você avalia sua capacidade de ajudar colegas que são 

vítimas de violência escolar? 

 

- Muito alta 

- Alta 

- Baixa 

- Muito baixa 

 

27. Você acredita que tem mais ferramentas para lidar com situações de violência escolar agora 

do que antes da atividade na escola? 

 

- Muito mais ferramentas 

- Mais ferramentas 

- Menos ferramentas 

- Muito menos ferramentas 

 

28. É possível aprender sobre violência na escola por meio da rede social Instagram? 

- Sim  

- Não 

 

29. É possível promover reflexão e debate sobre violência na escola por meio da rede social 

Instagram? 

- Sim  

- Não 
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